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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. Muitas
nuvens à noite, sem chuva.

s   31º C  
t  21º C

Confira o que abre 
e o que fecha no
feriado em Goiânia
Cidades 11

Lira quer achar
uma solução à
dívida de Estados
Presidente da Câmara dos De-
putados recebeu governador de
Minas Gerais, Romeu Zema, nes-
ta quarta-feira. Política 2

Art Déco: um
símbolo da nova
capital do Estado
Alguns dos monumentos histó-
ricos de Goiânia ficam concen-
trados nas avenidas Araguaia,
Goiás e Tocantins. Cidades 11

Bolsonaro vem a Goiânia no
domingo para votar com Fred
O ex-presidente Jair Bolsonaro estará em Goiânia neste domingo. O
político vai acompanhar Fred Rodrigues durante a votação do postulante
à Prefeitura de Goiânia pelo PL. A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro
também virá à Capital. “Estarei na cidade, bem cedinho, para acom-
panhar o Fred votar”, disse Bolsonaro pelas redes sociais. Política 5

A Ceasa Goiás sediou a 4ª Festa
do Pequi. O evento, que já é
uma tradição em Goiás, recebeu
mais de 3 mil pessoas, com 4 mil
refeições e a maior panela de
pequi do mundo. Cidades 10

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Queda de braço entre

Fred Rodrigues e Sandro Ma-

bel ganha dimensão nacional

Política 2

Econômica: Segue a ofensiva

“austericida”, enquanto avan-

ça a manipulação

Economia 4

Jurídica:CGU estabelece novas

diretrizes sobre aplicação da

Lei de Acesso à Informação

Cidades 10

Fruto típico
goiano, pequi
ganha até festa

Vilela à frente 
a três dias da
votação em
Aparecida 
Na reta final da campanha em
Aparecida de Goiânia, Leandro
Vilela e Professor Alcides inten-
sificaram suas atividades, com
foco em carreatas, caminhadas
e entrevistas. Política 5

FMI eleva para
3% projeção 
de alta do PIB
O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) elevou, de 2,1%
para 3%, a projeção de cresci-
mento da economia brasileira
neste ano. Economia 4

Articulações
ainda discretas
marcam disputa
na Câmara
As movimentações pela presi-
dência da Câmara Municipal de
Goiânia já começaram. Reu-
niões discretas, conversas de
corredores e movimentações

partidárias marcam os primei-
ros ensaios de um cenário que
vai se desenhar com mais afinco
após o segundo turno das elei-
ções em Goiânia. Política 2

eleições 2024: oportunismo
pragmático versus
mobilidade urbana

Wesley Ferro Nogueira

Opinião 3

91 anos de Goiânia: onde o verde encontra

qualidade de vida e harmonia
Esta quinta-feira, 24 de outubro, amanheceu com um
ar de festividade. Isso porque Goiânia, ou a ‘Capital
Verde do Brasil’, celebra seu 91º aniversário. Cidades 9

Vasconcelos Neto/Ceasa Goiás

Guilherme Cardoso/O HOJE

Os candidatos a prefeito de Goiânia terão mais uma chance de apresentar suas propostas ao
goianiense. Sandro Mabel será sabatinado nesta quinta e Fred Rodrigues na sexta. Política 6

Fred e Mabel participam de sabatina do O HOJE
DISPUTA NA CAPITAL
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O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), afirmou que busca o diálogo para encontrar
uma solução para as dívidas dos estados e do Distrito Fe-
deral com a União. Lira recebeu o governador de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo), nesta quarta-feira (23) na
residência oficial.

O Plenário da Câmara aprovou, no mês passado, o re-
gime de urgência para o Projeto de Lei Complementar
(PLP 121/24) do Senado. A matéria institui o Programa de
Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados (Propag), desti-
nado a promover a revisão dos termos das dívidas dos
estados e do Distrito Federal com a União.

“Continuamos mantendo o diálogo com o governo mi-
neiro e todos os demais entes federativos envolvidos na
solução do problema que afeta a gestão dos governos es-
taduais”, disse o presidente por meio de suas redes sociais.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lira busca
diálogo para
solucionar
dívidas 
dos Estados

Felipe Cardoso

As movimentações pela pre-
sidência da Câmara Municipal
de Goiânia já começaram. Reu-
niões discretas, conversas de
corredores e movimentações
partidárias marcam os primei-
ros ensaios de um cenário que
vai se desenhar com mais afin-
co após o segundo turno das
eleições em Goiânia. 

A fim de entender esse con-
texto, a reportagem do O HOJE
conversou com alguns verea-
dores que, em off, explicaram
o clima que paira sobre o Le-
gislativo municipal. 

Antes mesmo do resultado
das urnas, no dia 6 de outubro,
alguns players políticos já co-
mentavam sobre as diferentes
possibilidades que passam pelo
comando da Casa de Leis. 

Com 100% das urnas apu-
radas e, consequentemente,
um novo quadro de vereadores
definido — dessa vez 37 —, os
holofotes foram naturalmente
direcionados para a mais co-
biçada cadeira do Parlamento.  

Há dois consensos entre
os parlamentares consulta-
dos. O primeiro deles é que o
resultado da disputa entre
Sandro Mabel (UB) e Fred Ro-
drigues (PL) pode influir sig-

nificativamente no rumo das
articulações. 

Alguns desses nomes en-
tendem que em um cenário
em que Rodrigues termine
vitorioso, as chances do PL
articular o posto crescem sig-
nificativamente. Mas não só
por isso. Também pelo fato
do partido ter eleito o verea-
dor mais bem votado da mais
nova legislatura — Major Vi-
tor Hugo terminou a corrida
com 15.678 votos.

Em caso de vitória de San-
dro Mabel, o entendimento é
que a base governista tende a
entrar em ação na tentativa
de garantir uma “governabili-
dade tranquila” ao político. 

Isso passa, claro, pela elei-
ção de um nome minima-
mente alinhado com o gover-
no goiano. Ou seja, alguém
alheio ao bolsonarismo re-
presentado neste pleito por
Fred Rodrigues.  

O segundo ponto de con-
senso é que há um grupo ‘fa-
vorito’, visto, já, como ‘domi-
nante’, e esse coletivo é enca-
beçado pelo atual presidente
da Casa, Romário Policarpo
(PRD). Romário tem direito à
reeleição e vai trabalhar para
se manter no posto. 

Nos bastidores da Casa de

Leis, a leitura é de que seus
principais prováveis adversá-
rios, caso tenha, sejam o ve-
reador Igor Franco e o verea-
dor eleito Lucas Vergílio. Am-
bos compõem a principal ban-
cada da Câmara, a do MDB. 

Como mostrado pela repor-
tagem do O Hoje, o partido fi-
cou sem espaço na eleição pela
prefeitura de Goiânia e, para
não perder representatividade
em meio ao alto clero da polí-
tica goianiense,  pode entrar
na briga pela cadeira atual-
mente ocupada por Policarpo. 

“Não que eles estejam na
disputa, não é isso, mas são
nomes que nitidamente estu-

dam a possibilidade de mer-
gulhar contra Policarpo”, avalia
uma das fontes consultadas
pela reportagem. 

Em política, a análise é
que todo e qualquer cenário
pode mudar. Mas se a eleição
da mesa fosse hoje, o palpite
da maioria absoluta dos ve-
readores e vereadores eleitos
é de que Policarpo consegui-
ria uma recondução tranquila
ao posto de presidente da
Casa de Leis. 

Além de ter terminado a
disputa como terceiro mais
bem votado da capital — fo-
ram 11.496 votos —, o político
já tem por trás de seu nome

um grupo de aliados um tanto
quanto sólido. Seria, em um
cenário em que a Justiça Elei-
toral o permite brigar pelo 4°
mandato consecutivo, um ca-
minho natural a ser percorri-
do por ele. 

Vale lembrar que por deci-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), em 2022, foi firma-
do um marco temporal para
eleição das Mesas Diretoras.
Sendo assim, sua reeleição em
2021 passou a contar como pri-
meira. O que permite ao político
concorrer, agora, a um quarto
mandato como presidente do
Poder Legislativo de Goiânia.
(Especial para O Hoje)

Vereadores já entraram em consenso sobre a influência que o eleito para prefeito pode ter no pleito

Conversas e movimentações marcam
ensaios de cenário que vai se
desenhar após o 2º turno das eleições

Queda de braço entre Fred e 
Mabel ganha dimensão nacional

Historicamente, o goianiense nunca presenciou uma
disputa eleitoral para prefeito como agora, entre os candi-
datos Sandro Mabel (União) e Fred Rodrigues (PL). A queda
de braço entre os dois para saber quem vence a disputa do
segundo turno é apenas um pano de fundo do cenário de
2026. De um lado, o governador Ronaldo Caiado precisa
dessa vitória para entrar no jogo presidencial com um
troféu político: o de ter vencido o candidato apoiado por
Jair Bolsonaro. Com isso, consolida sua liderança em Goiás
e ‘mata’ no nascedouro a edificação do PL no Estado.

Paralelamente, a vitória de Fred Rodrigues representa
para Bolsonaro a manutenção de seu nome junto ao
eleitorado de direita e os bolsonaristas, principalmente
em Goiás. Não é à toa que ele tem sido presença constante
em Goiânia, Anápolis e Aparecida, numa demonstração
que, se vencer em Goiânia, transformará a gestão em
modelo para o País. Outro ponto para se ressaltar é,
mais do que uma ajuda ao aliado, Bolsonaro passa uma
mensagem ao governador Caiado que, na sua terra, o PL
também “tem a força do voto”.

Entretanto, as últimas pesquisas mostram uma ligeira
vantagem de Sandro Mabel que, para muitos, se não fosse
a intervenção do governador, nem teria chegado ao
segundo turno. Na outra ponta, o senador Wilder Morais
tem tido dedicação sacerdotal à campanha de Fred.
Participa de reuniões, discute estratégias, acom-
panha os debates e ainda faz carreatas pelos
bairros de Goiânia. Por-
tanto, vencer o gover-
nador e seu candida-
to, tem sabor de pre-
ferência nacional e
ganho de musculatu-
ra política para 2026.
Quem viver, verá!

Hoje, Michelle, no domingo, Bolsonaro
Bolsonaro quer mostrar aos brasileiros que ainda é o

maior representante da direita no País e confrontar o gover-
nador Ronaldo Caiado. Por conta desse embate é que o acir-
ramento da campanha em Goiânia ultrapassou as fronteiras
do Rio Meia Ponte e desperta a mídia nacional. Mais uma
vez, a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro desembarca na
cidade para apoiar Fred Rodrigues e, no domingo, será a vez
de Bolsonaro acompanhar Fred na seção de votação. A partir
daí, é com o cidadão-eleitor.

Goiânia 91 anos
Diferente de anos anteriores,

o aniversário dos 91 anos de Goiâ-
nia será modesto, sem pompas e
em meio a um baixo astral político
e administrativo sem precedentes.
O prefeito Rogério Cruz (SD) pecou
muito por tentar acertar com pes-
soas erradas. Agora, ele fica com
o ônus e os “aliados” com os bô-
nus. Que ironia!

Fábio voltou!
O prefeito de Cidade Ocidental,

Fábio Corrêa (PP), foi autorizado
pelos desembargadores do TRF-
1 a retornar ao cargo a partir
desta quinta-feira (24). Fábio foi
afastado do comando da prefei-
tura em setembro deste ano pela
Polícia Federal na Operação Yper-
voli, em parceria com a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU).

Reafirma inocência
Fábio Corrêa divulgou em suas

redes sociais vídeo de agradeci-
mento às pessoas que se solidari-
zaram com ele, principalmente a
população do município de Oci-
dental e apoiadores. Reafirma
sua inocência quanto à acusação
de atos ilícitos em sua gestão e
que “a melhor armadura que po-
demos vestir contra o mal é acre-
ditar na força de Deus”.

Avelar oficializado
Nesta quarta-feira (22) foi ofi-

cializado como presidente regional
do PSDB do Distrito Federal o ex-
secretário Sandro Avelar. Estavam
presentes todas as lideranças das
zonais do partido que ouviram de
Avelar as novas diretrizes da le-
genda. “Nosso partido precisa estar
ainda mais próximo da população,
ouvindo suas necessidades e pro-
pondo soluções que façam a dife-
rença no dia a dia das pessoas”,
disse ele. (Especial para O Hoje)

Articulações discretas marcam
disputa pela presidência da Câmara

Presidente da Câmara dos Deputados recebeu 
governador de Minas Gerais, Romeu Zema, nesta quarta

Felipe Cardoso/O HOJE

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiNiãO n 3

Eleições 2024: oportunismo
versus mobilidade urbana
Wesley Ferro Nogueira

Para quem atua na área da mobilidade urbana,
as eleições municipais sempre aparecem como
uma extraordinária oportunidade para a qualifi-
cação do debate e para o comprometimento efetivo
de candidatos com a pauta da sustentabilidade e
de novos modelos para as cidades, nos quais toda
a coletividade será beneficiada. Pensando nisso
diversas organizações produzem materiais visando
orientar os participantes do pleito eleitoral acerca
das questões que envolvem a mobilidade urbana.
No entanto, tão logo se inicia a campanha, nossas
ingênuas expectativas são frustradas por propostas
pautadas mais no aceno à torcida do que a um
compromisso de fortalecer a política pública. 

Nesse cenário, o repertório de proposições
desconectadas da Política Nacional de Mobilidade
Urbana (PNMU) e dos planos municipais de mo-
bilidade (PlanMob) só vai aumentando a cada
pleito eleitoral. Por outro lado, é preciso reco-
nhecer que alguns poucos candidatos se manti-
veram firmes na defesa da integralidade da polí-
tica de mobilidade urbana dentro do processo
eleitoral, inclusive com a grata confirmação da
eleição este ano para o legislativo municipal. En-
tretanto, desconfio que perdemos a chance de
aprofundar nesse debate. Infelizmente, ainda
que tenhamos segundo turno, a política de mo-
bilidade vai continuar sem assumir o papel de
protagonismo dentro da agenda institucional. 

As eleições deste ano demonstraram de forma
muita clara que há um pragmatismo eleitoral que
guia as candidaturas, principalmente aquelas que
disputam os executivos municipais, onde se esta-
belece um mesmo padrão de comportamento,
não importando se a orientação ideológica é de

centro, direita ou esquerda. A abordagem de ques-
tões como a regulação e revisão dos privilégios
dos automóveis dentro do sistema viário são ma-
joritariamente evitadas nas campanhas, pois há
a compreensão de que os candidatos devem se
manter distantes de temas que possam suscitar
confrontos com determinados segmentos da so-
ciedade e ameaçar a captação de votos. 

Esse fenômeno não é exclusividade do nosso
país. Vide o caso recente da cidade de New
York (EUA), que vinha construindo a proposta
de implantação da cobrança de uma taxa de
pedágio urbano sobre veículos que acessassem
determinada área da metrópole, com previsão
para início em julho/2024, cujos recursos fi-
nanceiros contribuiriam para o financiamento
do sistema de transporte público. Coincidência
ou não, a proposta foi suspensa por decisão da
governadora daquele Estado, apenas cinco meses
antes das eleições americanas programadas
para o mês de novembro.  

A esse respeito, inclusive, há que se refletir
acerca do prejuízo que a existência da reeleição
para cargos ao executivo municipal traz para a
política de mobilidade urbana das cidades, uma
vez que esta tem como
pressuposto a descons-
trução de modelos
atualmente existentes.
Enfim, usando uma lin-
guagem futebolística: a
mobilidade urbana per-
deu de goleada para o
pragmatismo eleitoral
dos candidatos. Isso é
ruim. Resta a nós con-
tinuarmos na luta.     

Wesley Ferro Nogueira é
integrante do Mova-se Fó-
rum de Mobilidade 

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Humberto Borges

O Dia Mundial da Visão, celebrado em 10 de
outubro, reforça sempre a importância da saúde
ocular e da conscientização da população sobre a
prevenção e o tratamento de doenças que afetam
a visão, como o glaucoma. Durante todo o mês de
outubro, várias ações e campanhas educativas
são desenvolvidas em diferentes partes do mundo,
com o objetivo de promover exames preventivos
e informar sobre os cuidados com a visão.

Entre as doenças que mais afetam a saúde
ocular, o glaucoma se destaca como uma das prin-
cipais causas de cegueira irreversível. O glaucoma
é caracterizado pelo aumento da pressão intrao-
cular, que, ao longo do tempo, compromete o
nervo óptico. Essa lesão no nervo impede que as
imagens sejam transmitidas corretamente do olho
para o cérebro, o que resulta em uma perda pro-
gressiva da visão. 

Apesar de ser uma doença grave, o glaucoma é
muitas vezes silencioso em seus estágios iniciais, o
que dificulta sua detecção precoce. É por isso que
exames regulares de visão são essenciais, especial-
mente após os 40 anos de idade, quando o risco de
desenvolver a doença aumenta significativamente.   

No consultório, ao receber um paciente, preci-
samos nos atentar a algumas sintomas como:
perda gradual da visão periférica, visão embaçada,
dores nos olhos e dores de cabeça. 

Infelizmente, muitos pacientes associam a
perda de visão ao envelhecimento natural, o que
pode atrasar o diagnóstico e tratamento. Por isso,
a avaliação regular com um oftalmologista é
crucial. Check-ups preventivos podem detectar o
glaucoma precocemente, permitindo a adoção de
tratamentos que possam retardar a progressão
da doença e preservar a visão.

O tratamento do glaucoma varia de acordo
com o estágio da doença. Nos estágios iniciais, o
tratamento é geralmente feito com o uso contínuo
de colírios, que ajudam a controlar a pressão in-
traocular. Esses colírios devem ser usados de
forma permanente e sob supervisão médica.

Quando o glaucoma está em um estágio mais
avançado, pode ser necessário realizar proce-
dimentos cirúrgicos. As cirurgias visam reduzir
a pressão dentro do olho e prevenir danos adi-
cionais ao nervo óptico.
Entre as opções cirúr-
gicas estão: cirurgia a
laser para facilitar a
drenagem de fluido no
olho e  cirurgia de tra-
beculectomia para
criar uma nova via de
drenagem.

Ficar atento à saú-
de dos seus olhos é
essencial!

Humberto Borges é 
oftalmologista

O glaucoma: uma das
principais causas de cegueira 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
A expectativa é de que

possamos viabilizar 

a votação da matéria 

da forma mais 

breve possível, sem

açodamentos ou

atropelos, com a ampla

participação de todos

que se dispuserem 

a participar da

construção de 

um consenso em 

torno do projeto”

Eduardo Braga (MDB-AM), senador, na
última quarta-feira (23), ao comentar
a aprovação na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado (CCJ) do
plano de trabalho para o projeto de lei
que regulamenta a reforma tributá-
ria, apresentado pelo parlamentar,
que é o relator da matéria. Os debates
começam na próxima semana. O Pro-
jeto de Lei Complementar 68/2024 foi
encaminhado ao Senado em agosto,
mas por um acordo com os presiden-
tes do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), e da CCJ, Davi Alcolumbre
(União-AP), o texto só começaria a tra-
mitar no final do calendário das elei-
ções municipais. O projeto
regulamenta a Proposta de Emenda à
Constituição 45/2019 (PEC), que origi-
nou a reforma tributária e promul-
gada pelo Congresso Nacional como
Emenda Constitucional 132/2023. Ao
apresentar o plano de trabalho, o re-
lator disse que enquanto aguardava o
início da tramitação recebeu cerca de
550 representantes de diferentes se-
tores da sociedade civil, que apresen-
taram suas demandas técnicas.
(Agência Senado)

@jornalohoje
o governador de são Paulo, Tarcísio de
Freitas (republicanos), declarou, nesta
terça-feira (22), que o ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl) é o seu candidato à presi-
dência da república em 2026. apesar da
declaração, Bolsonaro está inelegível por
abuso de poder econômico em 2022. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Amélia Terezinha Costa de Almeida

@ohoje
a Justiça condenou o município de goiâ-
nia a pagar uma indenização de r$ 50
mil por danos morais devido a uma sus-
peita de negligência médica durante um
parto no Hospital e Maternidade Dona
Íris, ocorrido em 2018. a decisão, assi-
nada pela juíza raquel rocha lemos, foi
proferida na segunda-feira (21). Curtiu a
publicação a leitora.

Shelly Polyanne (@spolyanne)

L

M

QUINTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 2024

Divulgação/Secom Goiânia



t

A “ofensiva austericida” ganhou novo
fôlego ao longo desta semana, pegando ca-
rona, inicialmente, num estudo produzido
pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN)
e, na sequência, na série de dados divulgados
pelo Fundo Monetário Internacional (FMI)
durante sua reunião anual, realizada em
Washington em conjunto com o Banco Mun-
dial, a se encerrar no próximo dia 26, sábado.
A equipe da STN, num momento já delicado
para as relações entre o governo, imprensa
corporativa e setores do mercado financeiro,
decidiu separar estatais que dão lucro da-
quelas que registram perdas, na maioria
das vezes porque prestam serviços ao próprio
Estado. Manchetes e editoriais, como seria
previsível, deram destaque para a suposta
gastança promovida pelas estatais – embora
a maioria continue gerando ganhos e divi-
dendos para o governo federal. Isso ajudou
a alimentar a manobra para promover o
desmonte do que resta das estatais. Na outra
ponta, os dados do relatório fiscal do FMI,
liberados ontem pela instituição, foram ins-
trumentalizados para reforçar a retórica da
gastança e a defesa de um ajuste fiscal que
imponha limites, evidentemente, aos gastos
direcionados às faixas mais desprotegidas
da população. A questão central, no entanto,
é que os dados do fundo sobre o cenário
fiscal brasileiro nem são tão negativos como
tem desenhado a grande imprensa.

Nas projeções do FMI, a dívida pública
global deve continuar crescendo nesta fase
de pós-pandemia, superando os US$ 100 tri-
lhões neste ano, aproximando de 100% do
Produto Interno Bruto (PIB) mundial por

volta de 2030, o que, na visão do fundo, de-
verá exigir novas medidas de ajuste na área
fiscal. Mas com graduações, um ponto sole-
nemente desprezado pela grande imprensa
pátria. Na média das economias avançadas,
o déficit primário (a diferença entre receitas
e despesas, excluídos aqueles de caráter fi-
nanceiro, a exemplo de juros e amortizações)
tende a repetir neste ano os mesmos 2,7%
do PIB observados em 2023, recuando para
2,1% em 2025, ainda acima dos níveis de
2019, antes da pandemia, portanto, quando
o aquele déficit havia alcançado 1,5%.

Sem dramas...
No caso brasileiro, o déficit primário

deverá ser reduzido de 2,0% para apenas
0,5% entre 2023 e 2024, lembrando que,
em julho, o FMI havia antecipado uma
projeção de 0,6% para o resultado primário
deste ano, ainda em terreno negativo. De
toda forma, o fundo relata um ajuste nada
desprezível de 1,5 ponto percentual sobre
o PIB – algo em torno de R$ 170,0 bilhões
a se considerar a estimativa do Banco Cen-
tral (BC) para o PIB acumulada em 12
meses até agosto deste ano. Mas a grande
imprensa preferiu dar destaque para o
déficit em si e para a perspectiva de equi-
líbrio “apenas” em 2027. Naquele ano,
conforme adianta o FMI, o saldo entre re-
ceitas e despesas do setor público brasileiro
passaria a ser levemente positivo, chegando
a 0,1% do PIB, com o superávit subindo
para 0,6% em2028 e para 1,0% em 2029, o
que pressupõe um ajuste adicional de 1,5
ponto percentual em cinco anos.

2 Ainda na contabilidade
do FMI, a dívida bruta do
setor público no País, va-
riável escolhida a dedo pe-
los “austericidas” em sua
campanha de desmanche
do Estado, avançou de
83,9% do PIB em 2022 para
84,7% no ano passado e
deverá atingir perto de
87,6% ao final deste ano.
A estatística do fundo para
a dívida bruta brasileira
difere daquela adotada
pelo BC, que não considera
no saldo da dívida o esto-
que de títulos estacionados
em sua carteira própria.
Como exemplo, o dado da
autoridade monetária bra-
sileira registra uma dívida
pública ao redor de 74,42%
em 2023, praticamente
10,3 pontos percentuais
mais baixo do que o nú-
mero do FMI.
2 Diante da necessidade
de suprir recursos para os
programas de socorro à
saúde e de apoio à econo-
mia em 2020, ano mais crí-
tico da pandemia, o rombo
primário do Brasil havia
alcançado 6,9% do PIB,
com a relação entre pro-
duto e dívida bruta baten-
do em 96,0% na contabili-
dade do fundo. O número
do BC para a dívida pública
de 2020 ficou mais próxi-
mo de 86,9%. Qualquer
que seja o critério, a dívida
foi “desinflada” desde en-
tão e só neste ano deve
superar modestamente o
resultado de 2019, quando
a dívida havia alcançado
87,1% (de nova, na série
de dados do FMI).
2 Os jornalões destaca-
ram, na sequência, as “re-
comendações” do fundo

para a política fiscal de
países que supostamente
deverão continuar enfren-
tando taxas positivas de
crescimento de suas dívi-
das até o final da década,
caso do Brasil, mas tam-
bém da França, Itália, Áfri-
ca do Sul, Reino Unido, Es-
tados Unidos e China. 
2 “Nos países onde a dí-
vida projetada não deverá
se estabilizar, como China
e EUA”, registra a edição
mais recente do monitor
fiscal do FMI, numa tra-
dução livre, “o esforço (de
ajuste) requerido é subs-
tancialmente maior. Mas
aquelas duas economias
dispõem de um conjunto
maior de escolhas políticas
do que os demais países”.
2 No caso de países emer-
gentes e de desenvolvimen-
to médio, sublinha o FMI,
ajustes fiscais nas dimen-
sões defendidas pelo pró-
prio fundo para desacele-
rar o avanço da dívida pú-
blica deverão ser muito
bem calibrados. Mesmo
porque, um ajuste mal ca-
librado tenderia a impor
perdas importantes para
a economia, com queda da
demanda agregada e per-
das para grupos mais vul-
neráveis da população,
agravando as desigualda-
des de renda e de riqueza.
2 As escolhas de política
fiscal importam porque
seus impactos não são os
mesmos a depender das
condições de cada econo-
mia, com riscos de impac-
tos mais negativos do que
positivos. Como exemplo,
o fundo menciona que cor-
tes de investimentos pú-
blicos impõem perdas

mais severas ao PIB, afe-
tando mais duramente as
perspectivas de longo pra-
zo para a atividade eco-
nômica, ao mesmo em que
a redução de transferên-
cias sociais, na definição
do FMI, afeta mais dura-
mente os mais vulneráveis,
ampliando a desigualdade.
“É necessária uma combi-
nação criteriosa de medi-
das fiscais focadas nas pes-
soas e no crescimento e
que vão variar país a país”,
sustenta o fundo.
2 No caso de economias
emergentes, como a bra-
sileira, numa recomenda-
ção que parece contrariar
a retórica dos “loucos por
austeridade” aqui dentro,
o FMI identifica “grande
potencial para mobilizar
receitas tributárias”, seja
ampliando a base de tri-
butação, seja incremen-
tando a capacidade de ar-
recadação da administra-
ção pública, ao mesmo
tempo em que promove o
fortalecimento das redes
de proteção social e pro-
tege o investimento públi-
co de forma a dar suporte
a tendências de crescimen-
to de mais longo prazo.
2 A velocidade (do ajuste)
também importa, conside-
ra o FMI. Mas pondera em
seguida: “Nossas análises
sugerem que um ajuste
em ritmo gradual e sus-
tentado” tende a “aliviar
riscos fiscais”, ao mesmo
tempo em que limitaria o
impacto negativo sobre a
produção e a desigualdade
em algo perto de 40% a
menos do que “um aperto
mais abrupto”. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Segue a ofensiva “austericida”,
enquanto avança a manipulação
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Alexandre Paes

O 10º Boletim do Programa Brasileiro de Modernização
do Mercado Hortigranjeiro (Prohort), apontou uma
queda significativa nos preços da cebola e da cenoura
nas centrais de abastecimento do Brasil, em especial no
Ceasa Goiás, que em Goiânia e atende os 246 municípios
do estado e outras regiões  do Brasil. Segundo o relatório,
a cebola teve uma queda expressiva de 22,27% em se-
tembro em relação ao mês anterior. Apesar de ser uma
redução menor que a de agosto (-31,64%), a tendência
de baixa continua, reflexo de uma oferta abundante de
produtos provenientes de diversas regiões do país. Em
Goiânia, os consumidores estão percebendo essa redução
nas feiras e mercados, com o quilo da cebola variando
em torno de R$ 1,50.

Os consumidores que frequentam as centrais de
abastecimento e feiras livres de Goiânia têm comparti-
lhado suas experiências sobre a recente queda nos
preços. “Compro no Ceasa toda semana e, com essa re-
dução nos preços da cebola e da cenoura, consegui au-
mentar a quantidade que levo para casa. Isso ajuda
muito na hora de preparar as refeições para a família”,
disse Lucas Pereira, um pequeno empresário que valoriza
a qualidade dos produtos frescos. Outra consumidora,
Silvana Santos, expressou satisfação ao notar a mudança
nos preços. “Sempre procuro levar legumes e verduras
frescas, e agora posso comprar mais sem pesar no bolso.
A cebola e a cenoura são essenciais na minha cozinha.
A diferença é bem visível no valor final da compra”,
afirmou, enquanto escolhia os produtos em uma feira
na região central da cidade.

Já a cenoura apresentou uma queda ainda mais acen-
tuada, com uma diminuição de 15,02%. Essa redução é
atribuída ao aumento na oferta e à produção satisfatória
em todas as áreas produtoras. Com preços em torno de
R$ 1,20 por quilo, os goianienses têm aproveitado a
oportunidade para enriquecer suas refeições com esse
legume nutritivo. A frequentadora das feiras, Mariana
Costa, destacou a importância dos preços acessíveis.
“Com a inflação alta, qualquer alívio nos preços dos ali-
mentos é bem-vindo. Estou fazendo mais sopas e saladas,
que são saudáveis e econômicas, e isso é possível agora
com esses preços”, comentou, segurando uma sacola
cheia de vegetais frescos.

No entanto, nem todos os produtos hortigranjeiros
seguem a mesma tendência. O tomate, por exemplo, viu
um aumento de 2,6% em setembro, enquanto a alface
também apresentou uma leve alta de 2,03%. Esses au-
mentos podem ser atribuídos a uma oferta reduzida e à
alta demanda, particularmente em um momento em
que os consumidores buscam opções frescas e saudáveis.
Os consumidores em Goiânia estão expressando satisfação
com a queda nos preços da cebola e da cenoura. “É
ótimo ver que podemos comprar mais vegetais por um
preço mais acessível. Isso faz diferença no nosso orça-
mento”, comentou Ana Lima, que frequenta a feira livre
semanalmente.

Por outro lado, a situação é preocupante para os
agricultores, que enfrentam desafios com a baixa lucra-
tividade devido à redução dos preços. “A queda é preo-
cupante, pois pode impactar nosso sustento. Precisamos
de um equilíbrio para que todos saiam ganhando”, afir-
mou Marcos Silva, agricultor da região. 

No setor das frutas, em setembro, o movimento pre-
ponderante de preços da banana e mamão foi de queda.
Ocorreu um leve aumento da oferta da banana prata do
norte mineiro e centro-sul baiano, além de diminuição
considerável da oferta da banana nanica. Com isso, os
preços em geral caíram para a primeira variedade e su-
biram para a segunda. Para o mamão, ocorreu aumento
da comercialização da variedade papaya no norte capi-
xaba e sul baiano, que abasteceu principalmente as
Ceasas do Sudeste, com queda de preços nesses locais.

No caso da maçã, ocorreu elevação da comercialização
e pequenos aumentos dos preços, num contexto de di-
minuição cada vez mais intensa dos estoques das classi-
ficadoras, em meio à quebra de safra no Sul. Já os preços
da laranja continuaram elevados, alcançando novo re-
corde, devido à elevada demanda para fabricação de
suco e queda da comercialização na maior parte das
Ceasas. No acumulado até setembro de 2024, o volume
total de frutas enviado ao exterior foi de 667,15 mil to-
neladas, queda de 3,87% em relação ao intervalo de ja-
neiro a setembro de 2023. (Especial para O Hoje)

Redução é atribuída ao aumento na oferta e à alta produção

O Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) elevou, de 2,1%
para 3%, a projeção de cresci-
mento da economia brasileira
neste ano. Apesar da melhoria

nas expectativas para este ano,
o fundo estima desaceleração
para 2025, com o crescimento
caindo de 2,4% para 2,2%. As
estimativas para 2024 estão

abaixo das previsões oficiais.
A Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fa-
zenda projeta crescimento de
3,2% neste ano. (ABr) 

Preços da 
cebola e cenoura
continuam 
com queda
expressiva

Wenderson Araujo/CNA
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Yago Sales

Na reta final da campanha
para a Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, os candidatos Lean-
dro Vilela (MDB) e Professor
Alcides (PL) intensificaram
suas atividades, com foco em
carreatas, caminhadas e en-
trevistas. Ambos buscam con-
vencer os eleitores indecisos
e consolidar suas bases, a pou-
cos dias da votação decisiva,
marcada para 27 de outubro.

Leandro Vilela tem centra-
do sua estratégia em grandes
eventos públicos. Na última
semana, ele liderou uma gran-
de carreata que percorreu bair-
ros como Vila Brasília e Con-
junto Cruzeiro do Sul, onde
reafirmou o compromisso de
transformar Aparecida em
uma referência no Brasil. Em
seus discursos, Vilela destacou
o apoio de importantes figuras
políticas, como o governador
Ronaldo Caiado e o ex-prefeito
Gustavo Mendanha, que for-
talecem sua candidatura. Além
disso, ele contou com o apoio
do vice-governador Daniel Vi-
lela, reforçando laços familia-
res e políticos, algo presente
durante toda a campanha.

Durante esses encontros
com a população, Vilela tem
enfatizado propostas voltadas
à saúde e educação, como a
ampliação do Hospital Muni-
cipal de Aparecida (HMAP)
com uma nova ala oncológica,
e a criação do vale-creche
para atender as 9 mil crianças
que estão na lista de espera.
Ele também promete melho-
rar a infraestrutura da cidade,

com a pavimentação de ruas
habitadas e a troca das lâm-
padas de sódio por ilumina-
ção de LED.

No campo das pesquisas
eleitorais, Vilela aparece como
o favorito, liderando com mais
de 20 pontos de vantagem so-
bre seu oponente, conforme
apontam os levantamentos
mais recentes. O candidato do
MDB, que já foi o mais votado
no primeiro turno com 48,3%
dos votos, agora busca conso-
lidar sua liderança em uma
campanha que enfatiza a con-
tinuidade de projetos já ini-
ciados por gestões anteriores,
como a do ex-prefeito Maguito
Vilela, seu tio, cujo legado tem
sido amplamente explorado.

Em suas falas, Leandro Vi-
lela também tem exaltado a
importância da união e do
trabalho em equipe. Ele agra-
deceu o empenho de sua

equipe de campanha e de to-
das as lideranças envolvidas,
afirmando que estão todos
"determinados a fazer o me-
lhor por Aparecida". Ao final
de seus eventos, costuma des-
tacar a importância da fé,
afirmando que espera contar
com as bênçãos de Deus no
dia da eleição.

Por outro lado, Professor
Alcides, do PL, tem apostado
em uma campanha focada em
propostas fiscais e em uma
gestão mais eficiente dos re-
cursos municipais. Em uma
das entrevistas concedidas nes-
ta última semana, ele se com-
prometeu a congelar o valor
do IPTU nos dois primeiros
anos de sua gestão, caso seja
eleito. A proposta visa atender
às reclamações de eleitores
que consideram o imposto ele-
vado. Além do congelamento,
Alcides promete manter os be-

nefícios atuais de parcelamen-
to do tributo e isenção para
aposentados, pensionistas e
outras categorias que atendam
aos critérios estabelecidos.

Apesar de estar atrás nas
pesquisas, Alcides tem mantido
uma campanha ativa, partici-
pando de carreatas e conver-
sando com eleitores nas ruas.
Ele tem buscado explorar sua
experiência como gestor e em-
presário, afirmando que pode
trazer um olhar diferenciado
para a administração pública
de Aparecida de Goiânia. O
candidato também mencionou,
em diversas ocasiões, a impor-
tância de políticas que incen-
tivem o desenvolvimento eco-
nômico local, atraindo inves-
timentos e gerando emprego
para os moradores.

Com o final da campanha
se aproximando, ambos os can-
didatos sabem que cada voto

será crucial. Leandro Vilela
aposta em uma campanha que
reforça a continuidade e a con-
fiança no que já foi construído,
enquanto Professor Alcides
tenta apresentar-se como uma
alternativa de mudança, com
foco em uma gestão técnica e
voltada para ajustes fiscais.

A população de Aparecida
de Goiânia decidirá, no pró-
ximo domingo, entre dois mo-
delos distintos de gestão. En-
quanto Vilela lidera com uma
vantagem confortável, Alcides
mantém sua estratégia de con-
quistar votos até o último mo-
mento, confiante de que ainda
pode reverter o cenário elei-
toral. A última semana de
campanha mostrou dois can-
didatos determinados, com
agendas cheias e a busca in-
cessante pelo apoio popular
nas ruas e nas urnas. (Espe-
cial para O Hoje)

Na reta final da campanha em Aparecida de Goiânia, os candidatos Professor Alcides (PL) e Leandro Vilela (MDB) intensificaram suas atividades

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) estará em Goiânia,
neste domingo (27). O político
vai acompanhar Fred Rodri-
gues durante a votação do pos-
tulante à prefeitura de Goiânia
pelo PL. A ex-primeira-dama,
Michelle Bolsonaro (PL), tam-
bém virá à cidade.

“Estarei na cidade [Goiânia],
bem cedinho, para acompa-
nhar o Fred votar”, disse Bol-
sonaro pelas redes sociais do
senador e presidente do PL
em Goiás, Wilder Morais. Já a
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro chega na capital,
nesta quinta-feira (24). Às 18h,
ela estará na Av. Anápolis, Nº
1513, no Parque das Amen-
doeiras, para um evento com
o candidato a prefeito do PL. 

"Mais uma demonstração
do nosso capitão de compro-
misso com a nossa cidade. Va-
mos juntos vencer o sistema e
derrotar a velha política em
Goiânia", comemorou Fred so-
bre a vinda.

Impacto
Em Goiás, nas três cidades

onde existe a possibilidade de
segundo turno, ela ocorreu.
Em Goiânia, a corrida pelo
Paço ficou entre Fred Rodri-
gues, que ficou em primeiro

lugar com 31,14% dos votos
válidos (214,2 mil eleitores). O
segundo colocado foi Sandro
Mabel (União Brasil), com
27,66% (190,2 mil).

Já em Aparecida de Goiânia,
a situação foi diferente. O pri-
meiro turno terminou com
Leandro Vilela (MDB), com
48,02% (109,7 mil), e Professor
Alcides (PL), 43,04% (98,4 mil).

Há, ainda, Anápolis, onde Már-
cio Correa (PL) teve 49,59%
dos votos válidos (97 mil elei-
tores) contra 35,45% (69,3 mil)
de Antônio Gomide (PT).

Com a vinda de Bolsonaro,
Fred Rodrigues espera conso-
lidar a liderança e garantir a
vitória no próximo domingo
(27). A expectativa é, também,
que a presença do ex-Chefe do

Executivo Federal sirva para
reverter a vantagem do eme-
debista e garanta tranquilidade
ao candidato de Anápolis.

Mais uma vez
Esta é a segunda vez que

Bolsonaro vem a Goiânia no
segundo turno. Após cumprir
agenda em Anápolis, em 11
de outubro, o ex-presidente

veio a capital para um almoço
com os candidatos do seu par-
tido às maiores prefeituras
da região metropolitana de
Goiânia, Fred Rodrigues e Pro-
fessor Alcides.

O almoço aconteceu em um
famoso restaurante do Setor
Pedro Ludovico, na capital de
Goiás. Além dos prefeitáveis, o
presidente estadual do PL, se-
nador Wilder Morais, e os can-
didatos a vice pelas chapas de
Fred e Alcides, Leonardo Rizzo
(Novo) e Max Menezes (PL),
também estiveram presentes.

A agenda do ex-chefe do
Executivo, inclusive, ocorreu
nas duas cidades, na ocasião.
Ele concedeu entrevistas e
participou de eventos e comí-
cios, naquele dia. 

Cerca de três semanas an-
tes, ele já tinha visitado Goiás.
Em 24 de setembro, o Bolso-
naro também passou pelo Es-
tado para fazer campanha para
os candidatos do PL. 

O segundo turno, que acon-
tece em 51 municípios brasi-
leiros com mais de 200 mil
eleitores (dos 104 possíveis),
será neste domingo, 27 de ou-
tubro. A votação ocorre das
8h às 17h e o resultado sai no
mesmo dia. (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

DIA DA VOTAÇÃO

Enquanto o ex-presidente é aguardado no domingo para acompanhar o voto de Fred Rodrigues, a
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro chega à Capital nesta quinta-feira para evento do candidato

Leandro Vilela
lidera pesquisas,
enquanto Alcides
busca reverter
vantagem nos
últimos dias

Vilela à frente a três dias 
do pleito em Aparecida 

Reprodução Facebook e Divulgação

Divulgação

Bolsonaro vem a Goiânia para acompanhar voto de Fred
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Corrida pela cidadania
A Itália concedeu 11,2 mil cidadanias a

brasileiros em 2022, segundo dados mais re-
centes. Os países da União Europeia concede-
ram a 25,9 mil brasileiros no mesmo ano, au-
mento de 26% em relação a 2021. O debate
que avança no Parlamento da Itália sobre
forte restrição para concessão de cidadania
causou correria no Brasil, País com muitos
descendentes de italianos. Isso se reflete nos
bons números do setor. A maior empresa com
serviços para auxílio a obtenção de dupla ci-
dadania (em especial italiana, portuguesa e
espanhola), a brasiliense Cidadania4U atingiu
R$ 100 milhões em faturamento neste mês –
com previsão de fechar o ano com R$ 144 mi-
lhões. Startup de tecnologia fundada há cinco
anos pelos irmãos Rafael e Rodrigo Gianesini,
com 450 funcionários em Brasília, Joinville,
Roma e Montevidéu, a empresa tem clientes
em sua maioria de São Paulo, Rio e DF.

Fator Janja
A primeira-dama, dona Janja da Silva, está

na mira dos diplomatas chineses. A iminente
visita do presidente Xi Jinping dá dor de cabeça
aos organizadores. Eles têm um dossiê das “in-
tromissões” dela no Governo. Os chineses já
deixaram claro ao Itamaraty que não querem
improvisos além dos protocolos da visita. E
não vão aceitá-la em reuniões fechadas dos
presidentes com seus assessores em que a agen-
da bilateral é revisada. 

Saúde prisional 
O sistema penitenciário nos Esta-

dos atingiu o número de 663.387 de-
tentos no 1º semestre, segundo in-
formações da Secretaria Nacional de
Políticas Penais. Nesse mesmo período
foram realizados mais de  9 milhões
de procedimentos de saúde - dos
quais cerca de 128 mil externamente.
Mas o sistema penal possui 9.185 pro-
fissionais atuantes na área da saúde.
A conta não bate. É muito preso para
poucos atendentes.

Acorda, deputado
Nas embaixadas do Chile e do Uru-

guai, há preocupações com a demora
na ratificação dos acordos que põem
fim à dupla tributação e de Cooperação
em Defesa, respectivamente. Ambos
estão com o deputado Arlindo Chinaglia
(PT-SP) desde março e maio, mas sem
parecer. Dificilmente serão apreciados
em 2024, jogando por terra o discurso
a favor da integração latino-americana,
próprio do PT. 

Negócio é viajar
Mais uma: agora, é a deputada Célia

Xakriabá (PSOL-MG) quem propõe a
formação de comitiva, paga pelo con-
tribuinte, para representação da Co-
missão da Amazônia e dos Povos Origi-
nários e Tradicionais na COP29, que
será realizada de 11 a 22 de novembro
em Baku, no Azerbaijão.

Conversa fiada
Circula uma fake news nas redes

sociais e nos APPs de conversas sobre
o interesse da família Batista, da JBS,
em comprar o Bradesco e até a TV
Globo. Conversa fiada. O grupo e o
banco tiveram de soltar nota para des-
mentir e acalmar os corretores da Bol-
sa, que lutaram para segurar os nú-
meros dos últimos dias. A família está
investindo na ampliação dos negócios
em proteína e energia, pelo divulgado
na praça. (Especial para O Hoje)

Presidente deve voltar a despachar do Planalto na segunda

A primeira-dama do Brasil, Janja da Silva, afirmou
nesta quarta-feira (23) que está “tudo tranquilo” com a
saúde do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
que ele continua trabalhando normalmente no Palácio
da Alvorada, residência oficial da presidência em Brasília.
A declaração foi dada durante uma visita de Janja ao
comitê de imprensa do Alvorada, onde ela verificou as
instalações. 

“Está tudo bem, tudo tranquilo. Ficar no Alvorada é
apenas uma questão de orientação e precaução. Ele
está trabalhando normalmente”, disse Janja. Segundo a
primeira-dama, Lula deve voltar ao seu gabinete no Pa-
lácio do Planalto na próxima segunda-feira (28). Ela
também adiantou que o presidente passará por novos
exames na sexta-feira (25), o que determinará sua par-
ticipação nos últimos dias da campanha de Guilherme
Boulos (PSOL) à Prefeitura de São Paulo.

O presidente Lula sofreu o acidente no sábado (19)
no Palácio da Alvorada, ao escorregar no banheiro.
Lula havia retornado de São Paulo, onde participou de
compromissos de campanha com o candidato à prefei-
tura, Guilherme Boulos (PSOL), e se preparava para
embarcar para a Rússia, onde participaria da Cúpula
dos Brics.

Momentos antes do acidente, ele estava organizando
os últimos detalhes para a viagem, que estava marcada
para domingo (20) em direção a Kazan. Após a queda,
Lula foi levado ao Hospital Sírio-Libanês, localizado a
apenas 15 minutos do Alvorada. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

Janja diz que
saúde de Lula
‘está tranquila’ 

Ricardo Stuckert/Presidência da República

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

O candidato à Prefeitura de
Goiânia, Sandro Mabel (UB),
vai participar de sabatina pro-
movida pelo jornal O HOJE às
11h desta quinta-feira (24),
como parte da série de entre-
vistas com candidatos que dis-
putam o segundo turno das
eleições nas maiores cidades
de Goiás. O concorrente pelo
PL, Fred Rodrigues, é aguar-
dado na sexta-feira. O horário
da sabatina com Fred ainda
não foi definido. Mabel, que
ficou em segundo lugar no pri-
meiro turno, realizado em 7
de outubro, com 190.278 votos
(27,66%), agora enfrenta Fred
Rodrigues (PL), que obteve
214.253 votos (31,14%) e ter-
minou em primeiro. Até o mo-
mento, Rodrigues não confir-
mou sua participação na sa-
batina que também está agen-
dada para esta quinta-feira (24).

A iniciativa do jornal O
HOJE reflete seu compromisso
com a promoção do debate po-
lítico e da democracia, ao for-
necer um espaço para que os
candidatos apresentem suas
propostas e dialoguem com o
público. Desde o início da cam-
panha, o veículo recebeu 13
dos principais postulantes aos

cargos executivos municipais
das maiores cidades de Goiás.
Entre os candidatos a prefeito
de Goiânia, apenas Fred Ro-
drigues, Vanderlan Cardoso
(PSD), Matheus Ribeiro (PSDB)
e o atual prefeito de Goiânia,
Rogério Cruz (Solidariedade),
participaram da sabatina pro-
movida pelo grupo, no 1º turno. 

Na ocasião, eles debateram
temas centrais para o futuro
de Goiânia, apresentando suas
propostas de gestão em áreas
como saúde, educação, segu-
rança e mobilidade urbana.
Mabel e Adriana Accorsi (PT)
não compareceram. Agora, com
a disputa no segundo turno, a
expectativa é que Mabel utilize
este espaço para reforçar seu
compromisso com os eleitores
e trazer mais detalhes sobre
como pretende governar a ca-
pital caso seja eleito e conquis-
tar votos dos indecisos e mo-
bilizar os 290.868 eleitores que
deixaram de comparecer às
urnas, no primeiro turno.

Além de Goiânia, o jornal
O HOJE também realizou sa-
batinas com candidatos de ou-
tras cidades de Goiás. No último
dia 15 de outubro, os primeiros
candidatos entrevistados no
segundo turno foram Leandro
Vilela (MDB) e Professor Alcides

(PL), que disputam a prefeitura
de Aparecida de Goiânia. Am-
bos discutiram propostas e pla-
nos de governo para a segunda
maior cidade do estado. No
primeiro turno, os candidatos
de Aparecida, Vilela e Willian
Panda (PSB) participaram da
sabatina, enquanto Professor
Alcides, foi orientado por sua
equipe a não comparecer.

O HOJE também recebeu
candidatos a prefeito de cidades
como Senador Canedo, Luziâ-
nia e Anápolis. Em Senador
Canedo, Fernando Pellozo (UB),
reeleito prefeito no primeiro
turno com 29.025 votos
(41,98%), compareceu ao de-
bate, junto com Izaura Cardoso
(PSD), com 15.501 votos
(22,42%) e Divino Lemes
(PSDB), com 4.077 votos (5,37%).
A Dra. Cristiane Pina (Solida-

riedade), que obteve 16.818 vo-
tos (24,33%), não participou da
série de sabatinas.

De Luziânia, o prefeito ree-
leito Diego Sorgatto (UB), com
72.478 (75,32%), também par-
ticipou da sabatina, juntamente
com os então candidatos Wal-
tinho, que recebeu 12.863 votos
(13,37%) e Ana Lúcia (PSDB),
com 10.279 votos (10,68%), o
que proporcionou aos eleitores
da cidade um espaço para co-
nhecer as diferentes propostas.
Já em Anápolis, Erizânia (UB)
foi a única candidata a com-
parecer. Ela ficou em terceiro
lugar no primeiro turno, com
21.287 votos (10,88%), atrás de
Márcio Corrêa (PL), com 97.049
votos (49,59%) e Antônio Go-
mide (PT), que obteve 69.370
votos (35,45%). Ambos dispu-
tam a prefeitura no 2º turno.

A participação de Sandro
Mabel nesta quinta-feira (24)
ganha relevância em um mo-
mento decisivo. Mabel, ex-de-
putado federal e empresário,
busca consolidar seu espaço
junto ao eleitorado goianiense,
se colocando como uma alter-
nativa de direita menos radical
que Fred Rodrigues.

Já o candidato do PL vem
recebendo amplo apoio de
grandes lideranças políticas,
como o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que deve vir a
Goiânia pela terceira vez, no
próximo domingo (27), apenas
para acompanhar Fred na vo-
tação e posar para fotos. Você
pode acompanhar todas as sa-
batinas realizadas pelo Grupo
O HOJE, através do nosso canal
no YouTube: @grupoohoje. (Es-
pecial para O Hoje)

Daqui a três dias, os candidatos Fred Rodrigues (PL) e Sandro Mabel (UB) terão a resposta do eleitor

Candidato do União Brasil será
sabatinado nesta quinta. Já o nome do
PL deve participar da sabatina na sexta

Fred e Mabel participam 
de sabatina no O HOJE

Fotos: O HOJE e Divulgação
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Davih Lacerda

A goleada aplicada pelo
Goiás por 4 a 0 sobre a Chape-
coense, na última segunda-fei-
ra (21), na Arena Condá, em
jogo válido pela 33ª rodada da
Série B, manteve vivas as chan-
ces de a equipe conquistar o
acesso à Série A do Campeo-
nato Brasileiro.

No entanto, a missão do
time esmeraldino é bastante
complicada, visto que, mesmo
vencendo todas as suas parti-
das restantes, a equipe chega-
ria a 63 pontos. Segundo ma-
temáticos da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG),
a pontuação necessária para
terminar esta edição da Se-
gundona entre os quatro pri-
meiros é de 68 pontos, embora
a média histórica aponte que
64 pontos já sejam suficientes
para garantir o acesso.

Missão complicada
Portanto, além de realizar

uma campanha praticamente
perfeita nas rodadas finais,
o Goiás precisará torcer por
tropeços de várias equipes
que ocupam melhores posi-

ções na tabela. No momento,
Operário, Coritiba, América-
MG, Ceará, Vila Nova, Miras-
sol, Sport, Novorizontino e
Santos estão à frente do Ver-
dão na classificação.

Além disso, a distância para
o G-4 é considerável. O Miras-
sol, atual quarto colocado,
soma 56 pontos, 11 a mais que
o Goiás. A última esperança
do time alviverde é vencer os
três próximos jogos consecu-

tivos, todos em casa, para man-
ter vivo o sonho do acesso.

Marcão confiante
O volante Marcão comen-

tou sobre a expectativa para
os próximos jogos do Goiás:
“Agora vamos para três jogos
seguidos em casa, com a ideia
de nos reerguermos no cam-
peonato. Tivemos muitos altos
e baixos, mas todos sabem da
importância desses três jogos

em casa. Então, é deixar o que
passou para trás e focar nesses
jogos para somar o maior nú-
mero de pontos possível”.

O próximo compromisso
do Esmeraldino será contra
o Amazonas, na sexta-feira
(25), às 21h30 (de Brasília),
no Estádio da Serrinha, em
partida adiada, válida pela
18ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Goiás precisa de
uma campanha
perfeita nesta
reta final da
Série B para
conquistar 
o acesso

À espera de um MILAGRE
Rosiron Rodrigues/GEC

Se o Goiás vencer
todos os seus 
jogos restantes
nesta Série B 
do Campeonato
Brasileiro, chegará
a 63 pontos na
competição

QUINTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 2024

O Vila Nova voltou a vencer
na Série B após perder para o
Coritiba. Jogando no Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA), o
clube colorado se distanciou
da zona de classificação, caindo
para a sexta colocação na ta-
bela da Série B. Com essa que-
da, o Vila Nova precisava voltar
a pontuar para manter vivo o
sonho do acesso.

Jogando contra o Amazo-
nas no OBA, onde conquistou
grande parte de suas vitórias,
o Tigrão obteve uma vitória
digna do Vila Nova. Quando
os torcedores achavam que
não dava mais, Júnior Todi-
nho marcou para o Colorado
nos acréscimos e garantiu
mais três pontos para os goia-
nos, mantendo vivo o sonho
de chegar à Série A.

Com esse resultado nos úl-

timos minutos do confronto, a
conta para o Vila Nova alcan-
çar os 63 pontos diminuiu. Res-
tando apenas cinco jogos para
o final do Brasileirão, o Tigrão
precisa conquistar 11 pontos
— três vitórias e dois empates
— para atingir a pontuação
necessária ao acesso. O clube
está apenas quatro pontos
atrás do Mirassol, que é o quar-
to colocado com 56 pontos. A
probabilidade de acesso do Co-
lorado, segundo a Universidade
Federal de Minas Gerais, é de
25,3% para chegar à Série A.

Próximo jogo
Agora, o desafio é contra

o Avaí. O confronto entre os
dois será na sexta-feira (25),
na Ressacada, às 21h30. O
Vila Nova chega a Santa Ca-
tarina com a missão de pon-

tuar para manter vivo o so-
nho de chegar à Série A. Para
o confronto, o novo treinador,
Thiago Carvalho, terá que li-
dar com a ausência de quatro
jogadores.

O primeiro é Ralf, que sen-
tiu dores no ombro na partida
contra o Amazonas e precisou
ser substituído. Arilson, que
sofreu um forte choque de ca-
beça, já está bem e voltará às
atividades de forma gradual.
Du Fernandes, que entrou na
partida para substituir Arilson,
precisou sair logo depois com
dores na parte posterior da
coxa. Elias também sentiu do-
res na coxa e teve que deixar
o campo. Por fim, Dankler to-
mou seu terceiro cartão ama-
relo e está fora do jogo contra
o Avaí. (Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

O clube está apenas quatro pontos atrás do Mirassol, que é o quarto colocado, com 56 pontos

O Atlético Goianiense
vive um drama no Cam-
peonato Brasileiro. Com
baixo rendimento ofen-
sivo, o Dragão não con-
seguiu marcar gols em
40% das partidas dispu-
tadas na Série A. Nos 30
jogos até agora, o time
atleticano ficou sem ba-
lançar as redes em 12 de-
les, incluindo dois empa-
tes sem gols contra o Cuia-
bá. Nos demais jogos, o
cenário não é mais ani-
mador: o Atlético-GO saiu
derrotado em todas as
dez partidas nas quais
conseguiu marcar.

Essas estatísticas re-
velam as dificuldades do
ataque. O Dragão fez ape-
nas 1 gol em 14 jogos, o
que corresponde a 46,6%
das partidas, com vitórias
magras de 1 a 0 sobre
Fluminense e Internacio-
nal. Além disso, empatou
quatro vezes, todas por
1 a 1, contra Atlético-MG,
Internacional, Bahia e
Grêmio. Em contraparti-
da, foi derrotado em oito
jogos mesmo tendo con-
seguido marcar.

O empate sem gols con-
tra o Cuiabá, na última
sexta-feira (18), expôs ain-

da mais a fragilidade do
ataque atleticano. Com
apenas 22 pontos e ocu-
pando a lanterna da com-
petição, o rebaixamento
à Série B parece cada vez
mais iminente. Em quatro
partidas, o Atlético-GO con-
seguiu marcar duas vezes:
nos triunfos sobre Vitória,
Fluminense e Juventude,
além do empate em 2 a 2
contra o Corinthians.

Um dado alarmante é
que o Atlético é o único
time na Série A que não
marcou três ou mais gols
em uma única partida.
Com o pior desempenho
ofensivo do campeonato,
o técnico Umberto Louzer
busca uma formação que
possa mudar esse pano-
rama. Para o próximo de-
safio, contra o Grêmio, no
sábado (26), fora de casa,
a equipe pode contar com
o retorno de Luiz Fernan-
do, artilheiro do Dragão
com seis gols nesta Série
A, embora ele não marque
há quase três meses. A
expectativa é de que essa
mudança possa ajudar a
melhorar a pontuação do
clube e reverter a má fase.
(Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Atlético-GO 
sofre com ataque

CRISE OFENSIVA

Contagem regressiva para
o sonhado acesso à Série A

ÚLTIMAS RODADAS
Roberto Corrêa/VNFC

Dragão luta para melhorar seu desempenho ofensivo

Ingryd Oliveira/ACG
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Ronilma Pinheiro

Esta quinta-feira, 24 de ou-
tubro, amanheceu com um ar
de festividade e comemora-
ções. Isso porque Goiânia, a
capital de Goiás, ou como ficou
conhecida ao longo dos anos,
a capital verde do Brasil, ce-
lebra seu 91º aniversário. O
momento, para muitos goia-
nienses de nascimento ou de
coração, convida à uma refle-
xão sobre a trajetória de uma
cidade que soube unir desen-
volvimento e qualidade de
vida ao longo do tempo. 

Pelo menos é o que afir-
mam alguns moradores que
fizeram questão de contar
suas experiências vivendo na
cidade, à reportagem do jornal
O HOJE. Mas antes disso, va-
mos a um breve resumo da
história desta capital tão ama-
da pelos goianos. A verdade é
que a trajetória de Goiânia, é
marcada por um contexto his-
tórico que reflete transforma-
ções sociais, políticas e eco-
nômicas profundas.

Desde a proclamação da
República, em 1889, a discus-
são sobre a transferência da
capital da antiga cidade de
Goiás, conhecida como Vila
Boa, já era uma pauta recor-
rente. Com a nova ordem re-
publicana, a velha capital,
que havia prosperado duran-
te o ciclo do ouro no século
XVIII, começou a experimen-
tar um lento declínio. A Cons-

tituição de 1891, que manteve
a capital em Goiás, parecia
desconsiderar as mudanças
no cenário econômico que se
desenhavam.

Com o fim do ciclo aurífero,
ou seja, o fim do período do
ouro, a cidade de Goiás perdeu
sua hegemonia, enquanto re-
giões mais ao Sul do estado,
voltadas para a agricultura e
a pecuária, começaram a
emergir como centros econô-
micos. Nesse contexto, o Es-
tado vivia um momento de
crise, com um crescimento po-
pulacional que demandava
novas soluções e oportunida-
des de desenvolvimento.

A Revolução de 1930 foi um
marco nesse processo. O mo-
vimento, liderado por estados
como Minas Gerais, Paraíba e
Rio Grande do Sul, resultou
na ascensão de Getúlio Vargas
ao poder. Ele revogou a Cons-
tituição de 1891 e governou
por decretos, nomeando inter-
ventores estaduais para im-
plementar suas políticas. Em
Goiás, o médico Pedro Ludo-
vico Teixeira assumiu a inter-
ventoria, trazendo consigo um
novo espírito de mudança.

Mudança da 
capital do Estado

Pedro Ludovico, figura em-

blemática e progressista, se
opôs à oligarquia política que
dominava a velha Goiás e en-
xergou a necessidade de re-
vitalizar o Estado. Para ele, a
mudança da capital não era
apenas uma questão adminis-
trativa, mas uma estratégia
de desenvolvimento. 

Em 1932, para concretizar
essa visão, Pedro Ludovico
instituiu uma comissão pre-
sidida por D. Emanuel Gomes
de Oliveira. Esta comissão foi
encarregada de estudar as me-
lhores localizações para a
nova capital, levando em con-
ta fatores como topografia, hi-
drologia e clima. Após um ri-

goroso processo de avaliação,
a comissão decidiu que uma
fazenda nas proximidades do
povoado de Campinas seria o
local ideal para a edificação
da nova cidade.

Em 18 de maio de 1933, o
decreto estadual nº 3359 foi
publicado, oficializando a es-
colha da área, que abarcava
as fazendas Crimeia, Vaca Bra-
va e Botafogo. A cerimônia de
lançamento da pedra funda-
mental ocorreu em 24 de ou-
tubro do mesmo ano, data que
não foi escolhida ao acaso,
mas sim para homenagear os
três anos da Revolução de
1930. O engenheiro e urba-
nista Attilio Corrêa Lima foi
encarregado de projetar a
nova capital, que prometia
ser um modelo de planeja-
mento urbano.

O nome da nova cidade
também se tornou um tema
de grande debate. Um con-
curso promovido pelo jornal
O Social buscava sugestões
para o nome da nova capital,
com "Petrônia", em homena-
gem a Pedro Ludovico, e
"Goiânia" sendo os principais
concorrentes. Curiosamente,
"Petrônia" recebeu 68 votos,
enquanto "Goiânia" obteve
menos de 10. Contudo, por
razões que nunca foram to-
talmente esclarecidas, Pedro
Ludovico decidiu optar por
Goiânia, formalizando a es-
colha por meio de um decreto
em 2 de agosto de 1935. 

Ao longo dos anos, Goiânia
se desenvolveu, tornando-se
um centro urbano vibrante, re-
pleto de cultura, vida social e
economia dinâmica. Desde sua
fundação, a cidade se destaca
não apenas por sua moderni-
dade, mas também por preser-
var um charme acolhedor que
remete à vida no interior.

Para Ana Paula Lima, pro-
fessora de 28 anos, viver em
Goiânia é uma experiência
enriquecedora. “É uma cida-
de que consegue unir o de-
senvolvimento urbano com
a qualidade de vida. Os par-
ques, como o Vaca Brava e o
Bosque dos Buritis, são óti-
mos para relaxar e ter con-
tato com a natureza no meio

da cidade”, comenta. Ana
Paula destaca que, apesar da
evolução, Goiânia não perdeu
seu calor humano, um aspec-
to que se torna evidente nas
festas típicas, como a Festa
de Trindade e o Festival In-
ternacional de Cinema e Ví-
deo Ambiental (FICA), que a
fazem sentir-se em casa.

João Marcos Gomes, em-
presário de 45 anos, também
expressa sua admiração pela
cidade. “Goiânia tem um equi-
líbrio que me agrada muito:
é moderna, mas não perdeu
aquele clima de interior”, afir-
ma. Para ele, a cidade oferece
acesso a bons serviços e uma
vida cultural vibrante, mar-
cada por festivais de música

sertaneja e eventos de moda.
“Celebrar os 91 anos de Goiâ-
nia é também celebrar essa
mistura do moderno com o
tradicional”, completa.

A jovem estudante de ar-
quitetura Clara Gonçalves, de
22 anos, que se mudou de Mi-
nas Gerais para Goiânia, vê a
cidade como um lugar repleto
de história e beleza. “O traça-
do arquitetônico planejado,
com largas avenidas e muitas
áreas verdes, é um diferencial
que valorizo”, explica. Clara
também ressalta o centro his-
tórico, com seus edifícios art
déco, que representam a iden-
tidade visual da cidade. “Even-
tos como o Bananada trazem
arte e música, mostrando

como Goiânia, aos 91 anos,
ainda consegue se reinventar
sem deixar de lado suas raí-
zes”, destaca.

Antônio Pedro Souto, apo-
sentado de 65 anos, testemu-
nhou a evolução de Goiânia
desde a década de 70. “Moro
aqui desde que a cidade era
muito menor, e é impressio-
nante ver como cresceu sem
perder a essência de um lugar
tranquilo”, relembra. Para ele,
as feiras, como a Feira Hippie e
a Feira do Sol, são símbolos da
cultura popular local. “A gas-
tronomia, com o pequi e o em-
padão goiano, é uma das coisas
que me fazem gostar tanto da-
qui”, diz Antônio, que vê nas
tradições a alma da cidade.

Marina Mendes, médica gi-
necologista de 34 anos, destaca
a qualidade de vida que Goiâ-
nia proporciona, especialmen-
te para aqueles que buscam
um ambiente acolhedor.
“Além de ser uma cidade com
boa infraestrutura, o clima é
agradável e as pessoas são
muito receptivas”, observa.
Para Marina, as festas regio-
nais e a música sertaneja fa-
zem parte da alma goiana, en-
riquecendo a experiência de
viver na cidade. 

“O aniversário de 91 anos
reforça o quanto Goiânia tem
a oferecer em termos de cul-
tura, lazer e modernidade, sem-
pre respeitando suas raízes”,
conclui. (Especial para O Hoje) 

Quem vive na Capital encontra-se submerso em uma onda verde dos parques e bosques 

Entre o urbano e o acolhedor charme irresistível

O Lago das Rosas é o parque mais antigo da cidade, construído na década de 1940, lugar que abriga atualmente o Zoológico de Goiânia 

Árvores e bosques abrigam animais silvestres e são espaços que melhoram a qualidade de vida na cidade 

Goiânia 91 anos: onde o verde traz
qualidade de vida e harmonia

Fotos: Guilherme Cardoso/O HOJE
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Thais Teixeira

A Ceasa Goiás sediou a 4ª edição da Festa do Pequi. O
evento, que já é uma tradição em Goiás, recebeu este
ano mais de três mil participantes, com distribuídas
cerca de quatro mil refeições, graças à presença da
maior panela de arroz com pequi do mundo. 

A festa foi realizada em 10 tendas instaladas ao lado
do Mercado do Produtor. A festa, que ocorre na época
do pequi, teve a participação de artistas locais, que ani-
maram os funcionários, além de inaugurações signifi-
cativas para a Ceasa, incluindo a reconstrução de toda a
malha asfáltica e a revitalização do Mercado Não Per-
manente do Comerciante (GNPC-2), conhecido como
Pedra 2, onde o fruto é vendido.

Essa data foi comemorada no Dia Estadual do
Pequi, proposta  de autoria do deputado Gugu Nader.
Celebrada no dia 23 de outubro, a data  tem o objetivo
de sensibilizar a comunidade acerca da importância
deste fruto singular, fomentando seu reconhecimento
e apreciação em todo o Estado.

Os deputados federais, estaduais e representantes
do secretariado estadual, além de representantes do
cenário político local e do interior do estado, estavam
presentes. Pedro Leonardo Rezende, secretário de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, foi uma das
autoridades presentes. Ele enfatizou que o Governo
de Goiás é atualmente um dos principais incentivadores
da cadeia produtiva do pequi, e que um dos frutos
desse esforço foi o aumento de 21,8 por cento na ex-
tração do fruto em Goiás. 

“A produção de pequi tem muito a ganhar com o for-
talecimento das agroindústrias de pequeno porte, que
podem processar o fruto, transformando o produto e
agregando valor”, detalhou Pedro Leonardo Rezende.

O engenheiro florestal Pedro Vilela explicou que Goiás
é responsável por cerca de 37% da produção de pequi, fi-
cando em segundo lugar no país, já que o 1º lugar na pro-
dução é de Minas Gerais. “Todavia, Goiás é o maior con-
sumidor do país e o Ceasa em Goiás o maior entreposto
de comercialização de pequi do Brasil”,comentou.

Pedro Vilela também informou que a maior parte da
produção de pequi não vem de plantios. Ele vem da
extração de ambientes nativos de cerrado, e dos pequis
que ficam nas áreas das zonas rurais. “O pequi não é pro-
duzido como outras frutíferas, como os citrus em plantações
extensas, e sim extraído do Cerrado, ou de pequenos po-
mares e quintais”, detalhou o engenheiro florestal.

Pequi sem espinho
Segundo Pedro Vilela, o pequi sem espinhos é resultado

de um processo de melhoramento e seleção através de
um espécime inicial. “Foi formado um pomar na Emater
que passou por décadas de trabalho, até resultar hoje
nas mudas clonais que produzem os frutos sem espinhos”,
destacou. 

A produção da muda é feita por estaquia. “Temos
um indivíduo com as características que queremos, e
deles arrancamos brotos e plantamos em sacos”. Essa
estaca plantada em sacos ou tubetes gerará uma muda,
que depois pode ser plantada no solo onde se quiser. É
uma metodologia muito usada em diversas culturas flo-
restais, como eucalipto e seringueira.

Paixão goiana
Na Ceasa-GO, o pequi é vendido no GNPC-2, a Pedra

2, e chega ao entreposto em caminhões vindos das zonas
extratoras. A presença do fruto é tão marcante que, no
tempo do pequi, o quantitativo do lixo produzido na
Ceasa praticamente dobra, devido às cascas do fruto.

Vale lembrar que a quantidade de pequi vendido
nas Centrais é bem maior que o que se extrai no estado.
No entreposto, o fruto começa a chegar em setembro,
com a remessa do Tocantins, que representa cerca de
30% de tudo que entra do produto na central goiana.

De setembro até meados de outubro, as vendas são
mantidas com o pequi tocantinense. Nesse período, dá
entrada na companhia as primeiras cargas da produção
goiana, vinda do Norte, de cidades como Porangatu,
Crixás e Santa Tereza.

Com menos expressividade, o pequi mato-grossense
pode ser encontrado no mercado em meados do mês de
novembro. Já o fruto mineiro chega em maior volume e
pode ser encontrado na Ceasa em dezembro e mantém
a demanda até janeiro. (Especial para O Hoje)

Goiás é responsável por cerca de 37% da produção de pequi

Conforto, segurança e alta
tecnologia estão presentes nas
três estações do Eixo Anhan-
guera entregues para os usuá-
rios do Transporte Coletivo
da região metropolitana de
Goiânia. Para a revitalização
foram investidos R$ 8,4 mi-
lhões na reforma e moderni-
zação das três estruturas. Na
segunda-feira (28), começam
as obras das estações Anicuns,
Botafogo e Iquego. 

O presidente da Compa-
nhia Metropolitana de Trans-
portes Coletivos (CMTC), Mu-

rilo Ulhôa, lembrou que, com
as entregas de hoje, já são
oito estações revitalizadas e
em funcionamento - as demais
são: Lago das Rosas, Univer-
sitária, Vila Bandeirante,
Anhanguera e Hemocentro. 

Na próxima segunda-feira
(28) começam as obras nas
Estações Iquego, Anicuns e
Botafogo. “É uma mudança
muito importante e merece-
dora para os usuários da re-
gião metropolitana de Goiâ-
nia”, disse ele.

As estruturas possuem

acessibilidade, sinal wi-fi, tor-
res para carregadores de ce-
lular e painéis informativos
que sinalizam a previsão de
tempo para chegada dos ôni-
bus e itinerários. 

Por meio de um mapa, é
possível visualizar a integra-
ção da rede de transporte co-
letivo. As novas estações tam-
bém possuem relógio artístico
e interativo, além de catracas
com padrão antivandalismo
e um mini bicicletário. (Ale-
xandre Paes, especial para
O Hoje)

Três novas estações do Eixo 
são entregues aos usuários

Fruto típico
goiano, pequi
ganha 4ª
edição de 
festa na Ceasa

tRÁPIDAS

CGU estabelece novas diretrizes sobre
aplicação da Lei de Acesso à Informação

O ministro da Controladoria-Geral da
União (CGU), Vinícius Marques de Carvalho,
assinou a Portaria Normativa nº 176, que
estabelece novas diretrizes sobre a aplicação
da Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527,
de 2011). O objetivo da medida é fortalecer
o uso adequado da possibilidade de restrição
de acesso a informações pessoais, e garantir
a transparência na administração pública.
O documento determina que, se não houver
indicação do prazo de restrição de acesso a
informações pessoais numa decisão, o prazo
que será considerado para o sigilo com fun-
damento no artigo 31 da LAI será de 15
anos. Com isso, para impor restrição por
período maior que 15 anos, os órgãos da
administração precisarão indicar e justificar
o prazo de restrição estabelecido de acordo

com a necessidade e motivação no caso con-
creto. Transcorridos os 15 anos, a Adminis-
tração deverá realizar uma nova análise da
decisão, mediante pedido. Esse mecanismo
visa a garantir que o sigilo seja mantido
apenas pelo tempo estritamente necessário.
A outra medida diz respeito ao monitora-
mento sobre as negativas de acesso a infor-
mações com base no artigo 31 da Lei de
Acesso à Informação. O enunciado da CGU
determina que os relatórios anuais produ-
zidos pelos órgãos da administração federal
sobre a aplicação da LAI incluirão detalha-
mento das negativas de acesso com base no
artigo 31. A partir desses relatórios, a CGU
atuará para monitorar o emprego do artigo
31 da LAI pela administração federal, e bus-
cará prover orientações aos órgãos.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Pena para fugas

Tramita na Câmara
dos Deputados o Pro-
jeto de Lei 2503/24 al-
tera os códigos Penal
e de Processo Penal
para prever que o pre-
so que fugir de esta-
belecimento prisional
terá a pena remanes-
cente aplicada em do-
bro após a recaptura.
O projeto também
proíbe a concessão de
liberdade provisória

para o preso que des-
cumprir medidas cau-
telares. A mudança le-
gislativa visa garantir
que aqueles que de-
monstram desrespeito
às determinações ju-
diciais permaneçam
sob custódia, evitan-
do que voltem a rein-
cidir em comporta-
mentos que compro-
metem a segurança
e a ordem pública.

Acordos extrajudiciais
Os acordos extra-

judiciais homologados
pela Justiça do Traba-
lho terão efeito de qui-
tação final e irrevogá-
vel. Com isso, o acordo
não poderá mais ser
questionado judicial-
mente no futuro. A no-
vidade, regulamenta-
da pela Resolução
586/2024 do CNJ, surge

como resposta ao ele-
vado volume de pro-
cessos trabalhistas e
ao potencial de reso-
lução consensual de
conflitos. Para que os
acordos sejam válidos,
a parte trabalhadora
tem de estar assistida
por advogada ou ad-
vogado próprio ou
pelo sindicato.

2 4ª Turma do Superior Tribunal de Justiça - O assento de óbito, documento que
registra a morte de uma pessoa e as informações correlatas, não serve para atestar que ela
foi torturada durante a ditadura civil-militar. (Especial para O Hoje)

A primeira instância da Justiça Mi-
litar da União condenou uma mulher
de 55 anos, falsa pensionista do Exér-
cito, a três anos e três meses de re-
clusão. Durante mais de 30 anos, ela
teria recebido dos cofres públicos
quase R$ 4 milhões, após falsificar
uma certidão de nascimento e se pas-
sar por “filha” de um expedicionário
da 2ª Guerra Mundial, integrante da
Força Expedicionária Brasileira (FEB),
recebendo os proventos após a morte
do idoso. O caso agora está no Supe-
rior Tribunal Militar (STM), após ape-
lação da defesa da acusada.

STM parece ter
acordado para uma
celeuma recrudescida
no regime de pensões

AGU busca aprimoramento para modelos 
de licitações e contratos administrativos

A Advocacia-Geral da União (AGU), por
meio da Consultoria-Geral da União (CGU),
iniciou consulta pública com o objetivo de
receber contribuições para atualizar e apri-
morar os modelos de licitações e contratos
administrativos da instituição. Esta é a pri-
meira vez que a AGU abre um diálogo amplo
com servidores públicos e a sociedade sobre
o tema. Segundo a diretora do Departamento
de Coordenação e Orientação de Órgãos Ju-
rídicos (Decor), da Consultoria-Geral da
União, Priscila Cunha do Nascimento, a ini-
ciativa "demonstra não apenas a preocupação
da AGU em fomentar a participação social,
mas também seu compromisso com a trans-

parência, colaboração interinstitucional e a
construção coletiva", explicou a diretora. Os
modelos foram elaborados em 2021, com
base na Lei nº 14.133, que trata das novas li-
citações, e regulamentados pela Câmara Na-
cional de Modelos de Licitações e Contratos
Administrativos (CNMLV), coordenada por
Carolina Zancaner Zockun. O normativo de-
termina que a não adoção desses procedi-
mentos "deverá ser justificada por escrito e
anexada ao respectivo processo licitatório".
Pela lei, a adoção de minutas padronizadas
garante eficiência e segurança jurídica nos
processos de licitação e contratação da Ad-
ministração Pública.

Vasconcelos Neto/Ceasa Goiás
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Nesta quinta-feira (24),
Goiânia, capital de Goiás, com-
pleta seus 91 anos de idade.
Como o dia é de comemoração,
alguns órgãos não funcionam
devido ao feriado. Para infor-
mar a população sobre o fun-
cionamento dos órgãos públi-
cos, a prefeitura fez uma lista
daqueles que abrem e fecham.
Assim, todos os serviços de ur-
gência e emergência e que são
essenciais para a população
serão mantidos pela prefeitura
na quinta-feira, como salas de
vacinação, serviços de limpeza
urbana, atenção às mulheres

vítimas de violência e ações
de fiscalização. 

Na área da saúde, as ur-
gências e emergências seguem
sendo atendidas nas 15 uni-
dades de saúde que funcio-
nam 24 horas por dia, con-
forme classificação de risco,
ou seja, com prioridade às si-
tuações mais graves. Além
disso, em caso de urgência, a
população deve acionar o Ser-
viço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu) pelo nú-
mero 192, que conta com Cen-
tral de Regulação e profissio-
nais de salvamento. 

O Centro de Zoonoses tam-
bém segue em funcionamento,
porém, em regime de plantão,
e poderá ser acionado pelos
telefones (62) 3524-3131 ou
3524-3130, quando presencia-
dos animais agressivos. Em
caso de mordida, o cidadão
deve procurar a unidade de
saúde mais próxima. 

A Companhia de Urbani-
zação de Goiânia (Comurg)
continuará funcionando no
feriado. Em casos de necessi-
dade, os cidadãos podem so-
licitar serviços pela Central
de Atendimento (62) 3524-

8555, pelo aplicativo Prefei-
tura 24 horas ou WhatsApp
da Comurg (62) 98555-8555.
Os serviços de coleta do Con-
sórcio Limpa Gyn também
vão seguir normalmente.

A prefeitura destaca que
os parques Mutirama e Zoo-
lógico abrem normalmente
no aniversário de Goiânia. O
Parque Mutirama vai funcio-
nar das 10h às 16h, com en-
trada gratuita. O Zoológico re-
cebe público das 8h30 às 17h,
com compra de ingressos na
bilheteria até às 16h, sendo
que o valor da inteira é R$ 5

e a meia, R$ 2,50.
Na sexta-feira (25), os servi-

ços oferecidos pelo município
e as repartições públicas irão
funcionar normalmente. Aque-
les que precisarem de atendi-
mento devido a queda de ár-
vores e recolhimento de animais
mortos, por exemplo, podem
solicitar os serviços por meio
da Central de Atendimento (62)
3524-8555, pelo aplicativo Pre-
feitura 24 Horas ou WhatsApp
da Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg): (62) 98555-
8555. (Ronilma Pinheiro, es-
pecial para O Hoje)

Confira o que abre e o que fecha no feriado
ANIVERSÁRIO DE GOIÂNIA 

João Reynol

Há quem diga que pamo-
nha e sertanejo são símbolos
da cultura goianiense, outros
que pit dog e pão de queijo
podem representar a Capital
neste aniversário de 91 anos.
Contudo, para o guia de tu-
rismo e produtor cultural es-
pecializado em Art Déco, Gut-
to Lemes e a conselheira goia-
na do Brasil do Conselho Ar-
quitetura e Urbanismo
(CAU/BR), os verdadeiros sím-
bolos incontestáveis para a
Goiânia são os monumentos
de Art Déco que resplande-
cem a Capital. 

E os criadores com suas
conquistas são tão marcantes
quanto os bandeirantes Bar-
tolomeu Silva que explorou o
território goiano ainda no sé-
culo XVIII. Afinal, como começa
o segundo verso do Hino da
Capital: “Vinde ver Goiânia …
Construída com esforço de he-
róis; É um hino ao trabalho e
à cultura; E seu brilho qual
luz de mil sóis; Se projeta na
vida futura.”

Ao todo, são 22 monumen-
tos de Art Déco em Goiânia,
sendo que 19 destes monu-
mentos como: Palácio das Es-
meraldas, Fórum e Tribunal
de Justiça, Obelisco com Lu-
minária e a Secretaria Geral
do Governo Estadual estão si-
tuados na Região Central da
Capital. Para o guia de turismo
e produtor cultural, Gutto Le-
mes, que também representa
o estilo artístico nas suas pin-
turas, o Art Déco é mais que
símbolo. “Goiânia não possui
monumentos de Art Déco,
Goiânia é um monumento de
Art Déco.”

Segundo Lemes, o estilo ar-
tístico Art Déco é originado
do movimento urbanístico mo-
derno parisiano no ano de
1925 e possui o nome em por-
tuguês de “Artes Decorativas
e Industriais Modernas”. O
movimento foi então estudado
pelo arquiteto que planejou a
Capital goiana, Attílio Corrêa
Lima, que estudou no Instituto
de Urbanismo da Universidade

de Paris (IUUP), o primeiro ur-
banista formado no Brasil. En-
tão, em 1930, Pedro Ludovico
Teixeira foi nomeado gover-
nador do Estado por uma in-
tervenção federal para levar
a capital Goiás a um novo
local. Depois de escolhida, Pe-
dro Ludovico chamou Attilio
Corrêa para fazer o planeja-
mento de Goiânia. A partir
dali, Attilio usou o conheci-
mento urbanístico francês
para modelar a Capital.

A importância deste movi-
mento para a cidade, segundo
Lemes, é como Goiânia se di-
ferencia de outras capitais com
a arquitetura modernista. Di-
ferente do estilo colonial e
barroco do Rio de Janeiro, Sal-
vador e a própria cidade de
Goiás, Goiânia é uma Capital
moderna do século XX com
maiores explorações das for-
mas geométricas dentro do
projeto arquitetônico. 

Além disso, Gutto também

denota o movimento como re-
siliência da Capital diante das
dificuldades da época, princi-
palmente na logística. “Para
os materiais e mão de obra
chegarem em Goiânia era tudo
mais difícil. Tudo isso tinha
de chegar por trem ou por car-
roça. Dessa forma temos umas
edificações mais simples mas
não perdendo nada se com-
parado com outras construções
mundo afora”, afirma. Essa
simplicidade, para Lemes, é o
que diferencia o movimento
da Capital com outras regiões.

Contudo, não basta apenas
lembrar dessa história, e sim
preservá-la para as futuras ge-
rações como um marco goiano.
Como afirma Lemes, este tra-
balho de preservação faz parte
de todos os membros da so-
ciedade, desde do poder pú-
blico em valorizar a sua histó-
ria com novas oportunidades
de turismo e cuidados estru-
turais, a sociedade civil em se

incluir nestes projetos com in-
teresse na história de Goiânia.
“Estamos com 91 anos da Ci-
dade e não tem um aproveita-
mento do potencial cultural e
turístico da cidade e os gestores
não conseguem enxergar essa
oportunidade.”

Preservação 
dos monumentos

Além dessa oportunidade,
destaca-se a preservação dos
monumentos e os cuidados es-
truturais com os edifícios. Ape-
sar de serem tombados há 21
anos pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) ainda resta um
trabalho a ser feito. Como afir-
ma Regina, o município de
Goiânia e o Brasil ainda não
possuem uma legislação que
regulamenta os espaços em
volta dos monumentos histó-
ricos, que por vezes, podem
competir com arranha-céus de
mais de 40 andares em poucos
metros de proximidade. 

“Não existe uma legislação
do uso do solo do entorno dos
edifícios de patrimônio his-
tóricos que também deve ser
preservada porque faz parte
da construção. O entorno do
edifício também é importante
para o seu contexto, no en-
tanto, temos uma zona com-
plicada dos interesses imobi-
liários atuais que são contrá-
rios aos estabelecidos na dé-
cada de 30.”

Além disso, Regina afirma
como alguns dos patrimônios
que não são usados pela po-
pulação ou organizações po-
dem ser mais sujeitos aos efei-

tos da degradação. Já como diz
Gutto, alguns destes espaços
históricos, como o Coreto, estão
com a sua placa de identifica-
ção completamente degradada.
Apesar de simplório, é um ele-
mento importante para que a
população se conecte com a
sua história.

Proteção e fiscalização
Por isso, uma regulamen-

tação que defina a proteção
e fiscalização destes monu-
mentos e edifícios é impor-
tante para que a cidade man-
tenha a sua história viva. “A
nossa constituição estipula
que o poder público deve pro-
teger e promover o patrimô-
nio histórico, mas não temos
uma legislação que determine
o comprimento disso nem a
fiscalização. Ao mesmo tempo
que abandonamos esses edi-
fícios, nós abandonamos a
nossa história.”

Para Regina, isso também
não é só um problema legisla-
tivo e sim cultural que deve
ser corrigido através da edu-
cação. “As pessoas não dão va-
lor à sua própria história. A
fiscalização já é complicada e
a pichação ocorre indiscrimi-
nada pela cidade e os edifícios
ficam pichados e os monu-
mentos não utilizados são far-
dados a não manter as suas
condições estruturais. A cons-
cientização pública também
vem da educação e percebe-
mos que não é dada a sua de-
vida importância, a própria
história passa a não ser tão
fundamental para as pessoas.”
(Especial para O Hoje)

Edifícios
construídos em
estilo Art Déco se
diferenciam de
outros ao redor do
mundo pela sua
simplicidade sem
custo da estética,
afirma especialista

Alguns dos monumentos históricos de Goiânia ficam concentrados
nas avenidas Araguaia, Goiás, Tocantins, Anhanguera e Paranaíba

Art Déco: um símbolo
sufocado de Goiânia

Guilherme Cardoso/O HOJE

Guilherme Cardoso/O HOJE

O Palácio das Esmeraldas fica no centro da Praça Cívica de Goiânia, local que abriga o governador e é ponto de cultura e visitação
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Veículos de imprensa
internacionais não encon-
traram qualquer bunker
ou estrutura do Hezbollah
no subsolo do Hospital Al-
Sahel, em Beirute, no Lí-
bano. A mídia inglesa BBC
e a mídia alemã DW esta-
vam entre os veículos que
visitaram o hospital depois
que Israel afirmou que o
local era usado para es-
conder milhões em dinhei-
ro e ouro do grupo Hez-
bollah. A direção da uni-
dade de saúde negou as
acusações. “Nada foi en-
contrado”, afirmou o ân-
cora da mídia pública ger-
mânica. A direção do hos-
pital permitiu que os jor-
nalistas percorressem o in-
terior da unidade. “Posso
confirmar que não vimos
nenhuma infraestrutura
suspeita durante nossa es-
tadia e durante esta visita
ao hospital”, disse o repór-
ter Mohamad Chreyteh,
acrescentando que a todo
momento ouvia os caças
israelenses cruzando o céu
acima do hospital.

Após as acusações de
Israel, equipes e pacientes
foram retirados do local
devido ao medo de bom-

bardeios. Na Faixa de Gaza,
hospitais foram atacados
por Israel sob o argumento
de que escondiam grupos
militantes da resistência
palestina. A mídia pública
inglesa BBC também en-
viou uma repórter ao Hos-
pital Al-Sahel, em Beirute.
“A área logo atrás de mim
é onde o lixo médico é ar-
mazenado. Até isso foi
aberto para darmos uma
olhada. O necrotério foi
aberto, todas as gavetas fo-
ram abertas para nos mos-
trar que não havia nada
dentro”, disse a jornalista
da BBC, Orla Guerin.

Ainda segundo a pro-
fissional, os médicos esta-
vam ansiosos por mostrar
que não havia qualquer
bunker do Hezbollah no
local e que os jornalistas
puderam andar por conta
própria dentro do prédio,
sem serem conduzidos por
qualquer funcionário do
local. “Portas foram abertas
para nós em todas as áreas,
armários. Fomos autoriza-
dos a ver o que há para
ver. Agora, a equipe do
hospital está inflexível de
que não há nenhum bun-
ker escondido”, finalizou.

Imprensa visita hospital
de Beirute e não encontra
bunker do Hezbollah

A declaração oficial da 16ª
cúpula do Brics, publicada nes-
ta quarta-feira (23), reforça a
necessidade de reforma dos
organismos internacionais, es-
pecialmente do Conselho de
Segurança das Nações Unidas
(ONU) e do Fundo Monetário
Internacional (FMI), com ob-
jetivo de ampliar o poder e a
voz dos países menos desen-
volvidos.

Além disso, o documento
projeta a construção de uma
nova ordem mundial multipo-
lar, ou seja, fundada em vários
centros de poder.

Com 43 páginas e 134 itens,
a Declaração de Kazan, que re-
cebe o nome da cidade russa
onde ocorre a cúpula dos Brics,
trata de praticamente todos os
temas em destaque na agenda
internacional, como o enfren-
tamento às mudanças climáti-
cas, a gestão da inteligência ar-
tificial e as guerras em curso
no planeta.

A declaração conjunta en-
fatiza a necessidade de se pro-
mover um mundo multipolar.
“A multipolaridade pode ex-
pandir oportunidades países
em desenvolvimento e de mer-
cados emergentes para desblo-
quear seu potencial construtivo,
garantindo benefícios para to-
dos”, diz o documento.

Os países do Brics pedem
reformas na governança global
que reflitam a nova realidade
econômica e geopolítica inter-
nacional. “Nós apelamos à re-
forma das instituições de Bret-
ton Woods, incluindo a expan-
são da representação de países
em desenvolvimento e de esta-
dos emergentes em posições de

liderança para refletir sua con-
tribuição para a economia glo-
bal”, afirma o grupo.

Na reunião realizada entre
os países membros, nesta quar-
ta-feira (23), com a participação
por vídeo conferência do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva,
o presidente chinês Xi Jinping
reforçou a necessidade de am-
pliar a cooperação entre os paí-
ses do Sul Global e da reforma
das instituições internacionais. 

“O ritmo da reforma da go-
vernação global tem estado em
descompasso com as rápidas
mudanças no equilíbrio do po-
der internacional”, afirmou Xi,
acrescentando que a cúpula
“estabelecerá diretrizes claras
para a cooperação entre os Brics
e abrirá um novo capítulo para
a unidade e interação no Sul
Global”.

O Sul Global é o termo usado
para se referir aos países pobres
ou emergentes que, em sua

maioria, estão localizados no
Hemisfério Sul do planeta.  

Para o coordenador do Gru-
po de Estudos sobre o Brics da
Universidade de São Paulo
(USP), Paulo Borba Casella, a
Declaração de Kazan inova ao
citar a expansão do bloco, que
deve contar com novos mem-
bros associados. Além disso,
acrescenta que a construção do
mundo multipolar ainda precisa
ser organizada. 

“Ter um mundo multipolar
pode fazer sentido quando a
gente vê a parcialidade dos Es-
tados Unidos e das potências
ocidentais, em especial em re-
lação à Israel. A questão é como
pretendem ver organizados os
países do BRICS Plus? A ideia
pode ser boa, vai depender de
como eles propõem que isso se
organize”, comentou.

A Declaração de Kazan afir-
ma a intenção de expandir a
organização do Brics. “A expan-

são da parceria do Brics com
países em desenvolvimento e
mercados emergentes continua-
rá a promover o espírito de so-
lidariedade e de verdadeira coo-
peração internacional”, afir-
mam os países membros.

O documento ainda reforça
a necessidade de mecanismos
de financiamento e comércio
em moedas locais, como forma
de fugir da dependência do dó-
lar. “Incentivamos o uso de
moedas nacionais quando rea-
lizar transações financeiras en-
tre os países do BRICS e seus
parceiros comerciais.”

O texto aborda os principais
conflitos em andamento hoje
no mundo, desde a Ucrânia
até o Líbano, passando pelo
Sudão e Palestina. Sobre a guer-
ra na Faixa de Gaza, o grupo
expressa preocupação com a
nova escalada do conflito no
enclave, pede o cessar fogo
imediato e a libertação ime-

diata dos reféns tanto de Israel
quanto de palestinos, além de
condenar o deslocamento for-
çado de civis e os ataques con-
tra instalações humanitárias
e infraestrutura civil.

“Confirmamos nosso apoio
admissão do Estado da Palestina
como membro pleno da ONU
no contexto de um compromis-
so inabalável com o conceito
de coexistência dois estados
com base no direito interna-
cional”, diz o documento.

A Declaração de Kazan tam-
bém expressa preocupação com
a situação no Líbano. “Conde-
namos as mortes de civis e os
enormes danos causados à in-
fraestrutura civil como resul-
tado dos ataques israelenses
contra áreas civis do Líbano,
apelamos ao fim imediato da
guerra”, afirmam os países, cha-
mando de terrorismo o ataque
de Israel usando pagers ao Lí-
bano. (ABr)

Documento
reafirma intenção
de expandir
organização 
do grupo

Declaração do Brics pede reforma
da ONU e projeta nova ordem global

A declaração oficial da 16ª cúpula do Brics reforça a necessidade de reforma dos organismos internacionais, como o Conselho de Segurança da ONU

Quatro pessoas foram mor-
tas e 14 ficaram feridas no que
o governo turco chamou de ata-
que terrorista na sede da Tur-
kish Aerospace Industries (Tu-
sas), nesta quarta-feira (23), de-
pois que testemunhas disseram
ter ouvido tiros e uma explosão
no local, perto de Ancara.

O ministro do Interior, Ali
Yerlikaya, disse que dois agres-
sores foram mortos no ataque,
acrescentando que três dos fe-
ridos estavam em estado grave.
As emissoras de TV mostraram
imagens de agressores arma-
dos entrando no prédio da em-
presa aeroespacial turca.

"Dois terroristas foram
neutralizados no ataque ter-
rorista às instalações da Tusas
Ankara Kahramankazan",
afirmou Yerlikaya.

O presidente turco, Tayyip
Erdogan, ao lado do presidente
russo Vladimir Putin em uma
conferência do Brics na cidade
russa de Kazan, condenou o
ataque e recebeu as condolên-
cias de Putin. Otan, Estados
Unidos e União Europeia tam-
bém condenaram o ataque.

A causa da explosão e os
autores do ataque não foram

esclarecidos. Nenhum grupo
reivindicou a responsabilidade.
Os promotores iniciaram uma
investigação, informou a agên-
cia estatal Anadolu.

De acordo com relatos da
mídia, houve um ataque sui-
cida com reféns dentro do pré-
dio, embora as autoridades
não tenham confirmado isso.

Testemunhas disseram à
Reuters que os funcionários que
estavam dentro do prédio foram
levados pelas autoridades para
abrigos e ninguém teve permis-
são para sair por algumas horas.
Elas disseram que as explosões
que ouviram podem ter ocorrido

em diferentes saídas, quando
os funcionários estavam saindo
do trabalho.

Mais tarde, testemunhas
disseram que a retirada dos
funcionários do campus da Tu-
sas havia começado e os ônibus
foram autorizados a sair, pois
a operação havia terminado.

A Tusas é a maior fabri-
cante aeroespacial da Turquia,
produzindo atualmente uma
aeronave de treinamento, he-
licópteros civis e de combate.
De propriedade da Fundação
das Forças Armadas Turcas e
do governo, ela emprega mais
de 10 mil pessoas. 

Ataque a instalação
aeroespacial mata quatro

TURQUIA

Governo classificou episódio como ataque terrorista
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Leticia Marielle 

Com o início da temporada
de chuvas em Goiás, é essencial
tomar alguns cuidados ao pas-
sear com cães e gatos para ga-
rantir o bem-estar deles. Além
de manter uma rotina saudá-
vel, é importante estar atento
a fatores específicos que po-
dem afetar a saúde dos pets
durante esse período. Um cui-
dado importante é escolher
momentos sem vento intenso
para os passeios, evitando as-
sim a exposição ao frio. 

Outro aspecto a ser consi-
derado é a ingestão de água
acumulada nas ruas após a
chuva. Essa água pode conter
bactérias e vírus nocivos, como
vermes, a leptospirose e a ci-
nomose. Segundo 

a veterinária Giordanna
Araújo, é fundamental levar
água fresca para o animal. “O
contato com poças de água
pode representar um risco,
pois elas podem estar conta-
minadas com patógenos que
causam doenças infecciosas.
A leptospirose, por exemplo,
é uma zoonose complexa, pois
afeta órgãos vitais e exige um
tratamento multifacetado. Por
isso, sempre leve água para o
seu pet”, alerta. 

A leptospirose é uma in-
fecção aguda, caracterizada
por febre alta, e é transmitida
pela urina de animais infec-
tados, como ratos. Já a cino-
mose é uma doença endêmica
e altamente contagiosa, cau-
sada por um vírus da família
Paramyxoviridae, que pode
provocar sérias lesões no sis-
tema nervoso e respiratório
dos animais. Essa doença se
espalha mais facilmente du-
rante as chuvas, já que um
dos modos de transmissão
ocorre através de urinas e fe-

zes contaminadas.  
Se o seu animal tiver con-

tato com a chuva, fique atento
a sinais como febre, vômito e
diarreia, que indicam que algo
pode estar errado. O trata-
mento da leptospirose em cães
geralmente envolve o uso de
antibióticos e terapia de su-
porte para restabelecer o equi-
líbrio hídrico e energético.
Para a cinomose, é comum a
administração de antibióticos,
medicamentos para dor, an-
tidiarreicos e hidratação, além
da expectativa de que o orga-
nismo do animal responda ao
tratamento.  

A ingestão de água e ali-
mentos nas ruas pode expor
os animais a uma série de ver-
mes que se instalam principal-
mente no sistema digestivo. As
infestações geralmente ocorrem
pela ingestão de ovos ou larvas
presentes em ambientes con-
taminados, mas também po-
dem acontecer pela penetração
de larvas pela pele, em algumas

espécies de vermes. Além disso,
alguns vermes são adquiridos
por meio da ingestão de hos-
pedeiros intermediários, como
pulgas que podem conter larvas
em seus tecidos. 

Segundo a veterinária, os
principais sintomas das ver-
minoses incluem falta de ape-
tite, anemia, diarreia, vômitos,
perda de peso e, em alguns
casos, coceira na região anal,
além da presença de vermes
nas fezes. Uma forma de tra-
tamento é o vermífugo.  

O que fazer?
A vacinação de animais de

estimação é uma das medidas
mais eficazes para garantir a
saúde e o bem-estar dos pets.
Mantê-la em dia é importante
nesse período. “As vacinas mais
importantes nesse período são
a vacina polivalente que pro-
tege os animais contra diversas
doenças: Cinomose, Parvovi-
rose, Leptospirose, Adenovírus
tipo 2 e Parainfluenza”, afirma

a veterinária. “Outra vacina
importante é a da gripe canina
que ajuda na imunidade do
seu pet”, concluiu. 

Outro cuidado necessário
é com a pelagem; se os pelos
ficarem úmidos por muito tem-
po, isso favorece a dermatite
por fungos, que exige um tra-
tamento longo. “Muitas raças
possuem predisposição a der-
matites fúngicas e são as se-
guintes: Pugs, Shih-tzu, Pastor
Alemão, Yorkshire e muitas
outras raças. Os gatos também
possuem predisposição a obter
dermatites fúngicas com faci-
lidade nos períodos chuvosos”,
comentou. 

O ideal, após o pelo ficar
úmido com a chuva, é dar um
banho com água morna no pet
e lavar com um shampoo es-
pecífico para animais para evi-
tar fungos e contaminação pela
água que fica nas ruas. Após
isso, secar bem o pelo até notar
que não há mais a presença
de umidade. Nesses casos, po-

dem ser utilizados shampoos
específicos para evitar fungos.
Uma das formas de identificar
que o animal está com der-
matite fúngica e bacteriana é
quando ele se coça, apresenta
vermelhidão e, muitas vezes,
queda de pelo no local afetado. 

“Os gatos também estão
predispostos a dermatites e
devem ser protegidos de ventos
muito intensos e frios, além
de estarem suscetíveis a doen-
ças virais e verminoses”, afir-
ma a veterinária. 

Ao sair de casa com o pet,
o cuidador precisa estar pron-
to para as piores circunstân-
cias. Se o dono não conseguir
voltar para casa devido à in-
tensa chuva, possuir um kit
de emergência é crucial. Se
ele toma medicamentos, esteja
sempre com eles, juntamente
com água potável. 

A dona da Pérola, Ângela
Cristina, sempre prepara uma
bolsa com tudo necessário para
proteger sua cachorra. “Com-
prei até galocha na semana
anterior para evitar molhar
as patas dela. Além disso, com-
prei uma capa específica, que
tem um revestimento de algo-
dão porque ela tem alergia”,
comentou a dona. 

A capa para cães é um dos
melhores complementos para
dias de chuva. Porém, deve ser
resistente e à prova d'água para
evitar que a água invada e mo-
lhe o corpo do animal. O sapato
ou bota para cachorro é outro
item que pode ser utilizado em
dias de chuva. Também é pos-
sível providenciar um guarda-
chuva específico para animais
de estimação. Normalmente,
ele é preso à coleira e o material
é transparente, possibilitando
ao tutor observar toda a movi-
mentação do animal. (Especial
para O Hoje)

Se o animal tiver contato com a chuva, o tutor deve ficar atento aos sintomas apresentados 

“As vacinas mais importantes nesse período são a vacina polivalente e a gripe canina”, diz veterinária

Essência

Cuidados necessários com 
os pets nos períodos de chuva 
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Fã de contos
de fadas e finais
felizes, Laura
sempre amou
uma causa su-
postamente per-
dida. Mas tudo
muda quando
ela começa a se
enxergar como
um caso sem
salvação, após
descobrir que
sua vida foi ba-
seada em uma
mentira – afinal,
os avós e noivo
e s c o n d e r a m
dela um grande
segredo. Ao se
achar indigna
de ser amada, a
protagonista do
livro Amor às
causas perdidas
decide cortar re-
lações com a fa-
mília, terminar
o noivado e re-
começar a vida.
Escrito por Pao-
la Aleksandra,
fundadora do canal literário
Livros & Fuxicos, este ro-
mance contemporâneo trata
com leveza as dores de trau-
mas do passado e faz os lei-
tores torcerem por um casal
improvável. 

Jornalista que apresenta
um podcast com histórias
sobre amores fracassados,
Laura é designada a escrever
uma matéria sobre adoção
para a revista em que tra-
balha. A pauta, porém, car-
rega o potencial de expor
todas as suas feridas publi-
camente. A sorte dela, ao
longo desse desafio, é poder
contar com o apoio da me-
lhor amiga, Tainá, e do irmão
dela, Téo, um médico geria-
tra com medo do futuro e
da morte – e de abrir o co-
ração para qualquer pessoa. 

Receoso com a ideia do
envelhecimento e da morta-
lidade dos entes queridos,

Téo larga a residência médica
em Minas Gerais e volta a
atuar na cidade natal, Curiti-
ba, onde pode ficar mais perto
da família. Ele só não espe-
rava encontrar Laura no seu
antigo quarto e morar com
ela por acaso, já que Tainá
alugou o espaço para a amiga
por tempo indeterminado de-
pois que ela resolveu sair de
casa. Adotado junto com a
irmã na infância por dois ho-
mens, Téo se dispõe a contar
sua história pessoal para aju-
dar Laura a produzir o artigo. 

Talvez eu passe a vida toda
me achando uma causa per-
dida, ansiosa demais para li-
dar com tudo o que sou e o
que não sou, mas, perdida
ou não, ainda sou capaz de
sonhar. (Amor às causas per-
didas, p. 282) 

Por meio de um romance
slow-burn, Laura e Téo en-
tendem, juntos, como en-

frentar os me-
dos que molda-
ram seus passa-
dos – e por
quais causas
vale a pena lu-
tar. Amor às
causas perdi-
das, publicado
pela Harlequin
Books, aborda
assuntos sensí-
veis como aban-
dono parental,
maternidade,
adoção, aborto,
luto, amizade,
perdão e supe-
ração. Cheio de
referências a
Alice no País
das Maravilhas,
Paola Aleksan-
dra mostra, so-
bretudo, que é
possível viver
uma paixão
com final feliz
na vida real,
além de apren-
der a amar a si
mesmo e ao

próximo, até nos momentos
mais difíceis. 

A autora
Paola Aleksandra é mãe

da Júlia, criadora da marca
Livros & Fuxicos, adminis-
tradora por formação e pro-
dutora de conteúdo literário
por paixão. Entre ler e indi-
car literatura na internet,
também começou a escrever
suas próprias histórias de
amor em 2017. É autora dos
romances de época Volte
para mim, Livre para reco-
meçar e O Roubo. Amor às
causas perdidas é seu pri-
meiro romance contempo-
râneo. Paranaense apaixo-
nada por bons romances, fil-
mes clichês, chocolate e tudo
o que aqueça seu coração,
ela acredita que o amor, as-
sim como os livros, são agen-
tes de transformação.  (Es-
pecial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis 
labão tenta se entender

com salma. raquel sente
ciúmes do tratamento que
Jacó está dando à lia. ra-
quel fica chocada ao reco-
nhecer Bila. Jacó encontra
Nanum. ele se explica para
o amigo de isaque. esaú
descobre notícias sobre o
irmão. labão não gosta da
reação das pessoas ao
anunciar a gravidez de lia.

no Rancho Fundo 
Primo Cícero revela a Zefa

leonel que atiraram contra ele,
e que foi salvo pelo relicário
de Militana. artur expulsa arios-
to de sua casa, e Quinota la-
menta. Deodora manipula ves-
pertino, e o beija. Jordão Nicá-
cio se desespera ao perceber
que Primo Cícícero estava vivo,
e fugiu do cativeiro. esperança
cobra de Blandina a segurança
de Primo Cícero. 

Volta por Cima 
Madalena se surpreende

com a visita de Jão. o carro
de osmar, Jô e Cacá é perse-
guido. Jayme vai à casa de
violeta à procura de osmar.
Cacá é atingida por um tiro
de raspão. sebastian se en-
contra com roxelle. Chico
toma uma decisão para tentar
reconquistar Madalena. Ma-
dalena e Jão se beijam. Jão e
Cida conhecem Jin. 

a Caverna Encantada 
Fafá grava um vídeo de MC

Normaliza e DJ elok, fazendo a
dupla bombar na internet. lavínia
percebe que anna esconde um
rádio e planeja aprontar com a ri-
val. shirley e Wanda contam para
Betina sobre seus ex-maridos. Fe-
lipe e rui ensinam andré a ser
mais descolado. shirley e Wanda
pretendem aproximar Thomas e
Cristina para um encontro, já que
os jovens se gostam. 

Mania de Você 
viola pergunta a luma se

ela acha que Mavi pode ser
um bandido. Mavi mente para
viola, dizendo que sofreu amea-
ças caso o casamento se reali-
zasse. viola pede desculpas a
Mavi. robson humilha Fátima.
iberê oferece emprego em Por-
tugal para Michele e Cristiano.
Mércia se recusa a contar o
nome da pessoa para quem
entregou a cópia das imagens.

RESUMO
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Debate sobre
o aborto 
no Brasil
atravessa
décadas
Desde 1949, o País enfrenta uma
disputa constante entre propostas 
de restrição e demandas por 
maior autonomia para as mulheres

Luana Avelar 

O debate sobre o aborto
no Brasil remonta a 1949,
quando o primeiro projeto
de lei sobre o tema foi apre-
sentado ao Congresso Na-
cional pelo deputado Arru-
da Câmara. A proposta vi-
sava proibir completamente
o aborto, removendo as ex-
ceções previstas pelo Código
Penal de 1940, que permitia
o procedimento em casos
de estupro ou risco à vida
da gestante. O projeto, no
entanto, não avançou.

Nos anos 1970, durante
a ditadura militar, a questão
voltou ao centro das aten-
ções. Em 1971, o senador
Vasconcelos Torres propôs
a ampliação dos casos per-
mitidos, incluindo situações
de incesto e risco de o bebê
nascer com deficiência, mas
o projeto foi rejeitado. O ce-
nário de repressão, contudo,
começou a mudar na déca-
da de 1980, quando movi-
mentos feministas ganha-
ram força, impulsionados
por um contexto de rede-
mocratização.

A pressão dos movimen-
tos sociais resultou na in-
clusão de temas como pla-
nejamento familiar e direi-
tos das mulheres na agenda
política, ainda que o aborto
continuasse a enfrentar re-
sistência. Em 1977, a CPI da
Mulher discutiu a discrimi-
nação de gênero e recomen-

dou a aprovação de leis
para ‘amenizar o crime de
aborto’, mas nenhuma me-
dida concreta foi adotada.

Nos anos seguintes, o fe-
minismo no Brasil conquis-
tou espaço no Legislativo,
com a presença da ‘bancada
do batom’ na Assembleia
Constituinte de 1987. A par-
ticipação feminina ajudou
a impedir retrocessos na le-
gislação sobre o aborto, ape-
sar de tentativas de grupos
religiosos de restringir di-
reitos já garantidos.

Em 2012, o Supremo Tri-
bunal Federal autorizou a
interrupção da gravidez em
casos de anencefalia, am-
pliando um pouco mais o
direito das mulheres. No
entanto, até hoje, o aborto
legal no Brasil é limitado
às circunstâncias previstas
desde 1940, e a oferta de
serviços de saúde para essas
situações é insuficiente.

A luta pelo direito ao
aborto no Brasil continua
marcada pela resistência
de setores conservadores,
que frequentemente pro-
põem leis para limitar as
possibilidades de interrup-
ção legal da gravidez. Ao
mesmo tempo, os movimen-
tos feministas seguem pres-
sionando por maior auto-
nomia e segurança para as
mulheres, reforçando que
a decisão sobre o próprio
corpo deve ser respeitada.
(Especial para O Hoje)

Movimentos feministas ganharam força nas décadas de 1980
e 1990, com direitos reprodutivos ao centro da agenda política

LIVRARIA
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Por meio de um
romance slow-

burn, Laura e Téo
entendem, juntos,

como enfrentar os
medos que

moldaram seus
passados – e por

quais causas vale
a pena lutar

Divulgação

Você não é 
uma causa perdida
Romance de Paola Aleksandra, publicado pela Harlequin
Books, prova que todas as pessoas são dignas de 
amar e serem amadas, apesar de traumas passados
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Goiânia, a Capital do Cer-
rado, celebra hoje, 24 de ou-
tubro, 91 anos de história.
Fundada em 1933, a cidade
foi projetada para abrigar 50
mil pessoas, mas hoje conta
com cerca de 1,4 milhões de
moradores, consolidando-se
como a cidade mais populosa
do estado de Goiás.

Embora a fundação tenha
ocorrido há tanto tempo, o
nome "Goiânia" só foi oficial-
mente adotado em 1935, após
a realização de um concurso
para definir sua denomina-
ção. Apesar de "Petrônia" ter
recebido mais votos, Pedro
Ludovico Teixeira, um dos
fundadores da cidade, decidiu
optar pelo nome que conhe-
cemos hoje. Inclusive, o nome
Goiânia, por sua vez, tem raí-
zes no termo tupi-guarani
"Goyanna", que significa "ter-
ra de muitas águas". O nome
foi muito bem adotado, con-

siderando que na capital há
85 mananciais e 80 córregos
catalogados.

Em 2023, a Organização
das Nações Unidas (ONU) re-
conheceu Goiânia como a ci-
dade mais arborizada do
mundo, com mais de um mi-
lhão de árvores em seus 32
bosques e parques. Esse re-
conhecimento reflete a pro-

funda conexão da cidade com
a natureza, que se entrelaça
na cultura local. De fora, mui-
tos veem Goiânia como uma
cidade "roceira", influenciada
por seu sotaque caipira e sua
atmosfera rural.

Entretanto, a capital goia-
na se destaca em um cenário
nacional, sendo reconhecida
por sua inovação. Com um

selo ouro de cidade inteligen-
te, Goiânia investe em tecno-
logia, inovação e governança.
Um exemplo notável desse
progresso é a modernização
e inovação no transporte pú-
blico e na mobilidade urbana,
tornando a cidade mais aces-
sível e eficiente.

Conhecida como "capital
verde do Brasil", Goiânia é re-
ferência em economia, pla-
nejamento urbano e cultura.
O cenário cultural é vibrante
e diversificado, repleto de ci-
nemas, teatros, espaços de for-
mação artística, bares e cen-
tros de eventos que enrique-
cem a vida social e cultural
de seus habitantes. Essa com-
binação de inovação, natureza
e cultura faz de Goiânia uma
cidade única e em constante
evolução, que continua a
atrair e surpreender a todos
que a visitam. (Yasmin Farias,
especial para O Hoje)

Essência n 15

Cidade de Goiás recebe
Vii olimpíada de Huma-
nidades 

a cidade de goiás rece-
be nessa quinta-feira (24),
a sétima edição da olim-
píada de Humanidades,
promovida pela secretaria
de estado da educação. o
evento contará com visitas
a importantes espaços his-
tóricos, como o Palácio
Conde dos arcos e o Mer-
cado Municipal, além de
atividades culturais no Cine
Teatro são Joaquim, que
incluem o lançamento de
um livro sobre literatura
afro-brasileira e uma mos-
tra de curtas-metragens.
Cerca de 200 estudantes
do ensino médio participa-
rão da iniciativa, que busca
incentivar a pesquisa cien-
tífica e o desenvolvimento
artístico-cultural. Quando:
Quinta-feira (25). onde: Ci-
dade de goiás. Horário:
13h30. entrada gratuita.

Circo Khronos encerra
temporada 

o Circo Khronos chega à
sua última semana no shop-
ping Cerrado, com apresen-
tações até domingo (27). a
partir de quinta-feira (24), o

público poderá aproveitar
promoções nos ingressos e
shows especiais de despe-
dida. as atrações incluem
artistas premiados, o Camaro
que se transforma em robô,
um gorila gigante de 11 me-
tros, um mágico de las ve-
gas, um T-rex e personagens
infantis. as sessões ocorrem
de terça a domingo, com ho-
rários variados. ingressos
custam entre r$ 15 e r$ 50,
disponíveis na bilheteria ou
no site sympla. Quando : até
domingo (27). onde: avenida
anhanguera, nº 10.790, setor
aeroviário, goiânia. Horário:
Terça a sexta, às 20h30; quin-
ta, às 16h, 18h e 20h30; sá-
bado, às 16h, 18h e 20h30;

domingo, às 16h e 18h. en-
trada gratuita para crianças
até 10 anos que apresenta-
rem a promoção do insta-
gram do circo.

iii Mostra Cultural da sem
nome Cia Teatro oferece
atrações gratuitas 

a sem Nome Cia Teatro
realiza a iii Mostra Cultural
com apresentações gratui-
tas de quinta (24) a sábado
(26), em seu espaço cultu-
ral no Parque amazônia.
serão cinco sessões de três
espetáculos, parte de uma
programação que inclui 27
atividades. Na quinta e sex-
ta, às 20h, serão encenados
'Devaneios' e 'aborto', am-

bos indicados para maiores
de 14 anos. No sábado, às
17h, o público poderá con-
ferir o espetáculo infanto-
juvenil 'Quero ser Palhaço'.
a programação também
conta com recursos de
acessibilidade e apoio a
pessoas com mobilidade
reduzida. Quando: Quinta-
feira (24). onde: av. José
leandro da Cruz, 744, Par-
que amazônia. Horários:
24 e 25 de outubro, às 20h;
26 de outubro, às 17h. en-
trada gratuita.

show nath alvarenga
Nesta quinta-feira (24),

para celebrar o aniversário
de goiânia, o arca Parque,
recebe um show especial da
cantora Nathy alvarenga,
com voz, violão e sanfona,
a partir das 14h. a artista,
conhecida por sua versatili-
dade e presença de palco,
promete animar o público
em uma noite cheia de mú-
sica e emoção. os ingressos
podem ser adquiridos pelo
site (arcaparque.com).
Quando: Quinta-Feira (24).
onde: rodovia dos romei-
ros, Km 30 Complexo, Terra
santa – Trindade. Horário:
14h. ingressos: (arcapar-
que.com).

Visitas incluem alguns dos mais importantes espaços, como o
Palácio Conde dos Arcos, Mercado Municipal e Museu Frei Confaloni 

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
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Vera Viel compartilha in-
formações sobre sua recu-
peração após a remoção de
um tumor raro 

vera viel, aos 49 anos,
atualizou seu estado de saúde
na manhã da última quarta-
feira (23). ela falou sobre o
processo de recuperação após
a cirurgia para a retirada de
um sarcoma sinovial, um tu-
mor maligno e incomum. Des-
de a operação, a esposa do
apresentador rodrigo Faro
tem compartilhado detalhes
sobre sua recuperação e re-
flexões a respeito do diag-
nóstico. (letícia leite)

Húngara exibe suposta fi-
lha de neymar em hospital 

gabriella gáspár, uma hún-
gara que afirma ter uma filha
com Neymar, utilizou suas re-
des sociais na manhã da últi-
ma terça-feira (22), para com-
partilhar uma imagem da me-
nina, Jázmin Zoé, de 10 anos,
repousando em uma cama
de hospital. embora não tenha
esclarecido a razão da inter-
nação, a suposta ex-namorada
do jogador comentou sobre
a situação em seus stories do

instagram. “esse dia chegou.
você ficará bem em breve,
minha princesa”, escreveu em
português na legenda, com
fotos da pequena hospitali-
zada. gabriella está movendo
uma ação judicial para que
Neymar seja compelido a rea-

lizar um teste de DNa, a fim
de confirmar a paternidade
de Jázmin. (letícia leite)

andré Mussi, ex-lutador de
MMa, falece após mal-es-
tar, aos 48 anos 

Faleceu na última terça-

feira (22), andré Mussi, ex-
lutador de MMa e fisicultu-
rista, aos 48 anos. o atleta
passou mal enquanto se exer-
citava em uma academia no
rio de Janeiro. ele foi socor-
rido e levado a uma unidade
de saúde, mas não resistiu.
Natural de salvador, andré
Mussi começou sua carreira
no MMa como peso pesado.
Durante sua carreira, acumu-
lou 11 vitórias e cinco derro-
tas entre 2004 e 2010, parti-
cipando de competições na-
cionais e internacionais. entre
os adversários enfrentados
esteve Dave Herman, lutador
que teve passagem pelo uFC.
após deixar o MMa, Mussi
abriu uma academia em sal-
vador, no bairro Costa azul.
a rush se destacou tanto por
oferecer musculação quanto
por promover aulas de artes
marciais. andré Mussi tam-
bém desempenhou um papel
importante na formação de
talentos, auxiliando na car-
reira de atletas como yuri
Carlton, edilberto Crocotá e
renato velame. Nos últimos
anos, o ex-lutador vivia no
rio de Janeiro. (letícia leite)

CELEBRIDADES

Maiara, que faz dupla
com Maraisa, se tornou
um dos tópicos nas redes
sociais ao ter vídeos di-
vulgados na internet em
que interrompe um show
para esclarecer boatos.
Durante uma apresenta-
ção em Teresina, Maiara
parou a performance
para refutar os rumores
de que faria uma pausa
na carreira para cuidar
da saúde. “Quando eu
tava gordinha, eu não
prestava também. Agora
emagreci, estou com 45
quilos… e o povo fica me
arrumando um monte de

doença”, reclamou. Além
de negar que esteja doen-
te, ela também comentou
sobre o término de seu
relacionamento com o
cantor sertanejo Matheus
Gabriel. Maiara declarou
que, além de estar em
sua melhor fase profis-
sional, está solteira. (Le-
tícia Leite)

Maiara interrompe apresentação
para desmentir rumores sobre saúde 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia de hoje pede que
você equilibre o impulso de agir
com a necessidade de refletir an-
tes de tomar decisões. seus ob-
jetivos estão ao seu alcance, mas
você precisará pensar de forma
estratégica. aproveite para reor-
ganizar seus planos e ouvir con-
selhos que possam oferecer uma
nova perspectiva.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Touro, as emoções podem es-
tar mais intensas neste dia. uma
conversa franca com alguém pró-
ximo pode revelar o que precisa
ser ajustado em suas relações.
No entanto, mantenha a calma e
evite agir por impulso. o momen-
to é perfeito para reforçar laços e
esclarecer mal-entendidos.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

geminiano, o universo coloca
seu poder de comunicação em
destaque. use sua habilidade na-
tural de dialogar para resolver
pendências e promover novas
ideias. além disso, cuide para não
se envolver em fofocas ou mal-
entendidos. Mantenha o foco no
que é importante e use sua inte-
ligência para mediar conflitos.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Câncer, o dia pode trazer à
tona questões financeiras e preo-
cupações práticas. Talvez você sin-
ta a necessidade de reorganizar
seu orçamento e refletir sobre
suas prioridades materiais. Por-
tanto, aproveite o momento para
reavaliar seus gastos e buscar so-
luções que tragam maior segu-
rança e tranquilidade.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje, leão, o universo convida
você a olhar para si mesmo com
mais carinho. suas ambições es-
tarão em evidência, e o momento
é propício para revisar suas metas
pessoais. Contudo, lembre-se de
que, para conquistar o que deseja,
é essencial cuidar de si mesmo e
respeitar seus limites.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

virgem, as questões emocio-
nais podem pedir mais atenção.
o dia será excelente para buscar
autoconhecimento e dedicar tem-
po a atividades que tragam paz
interior. Por isso, ouça sua intuição
e permita-se momentos de des-
canso e reflexão. Cuide da sua
mente com o mesmo cuidado
que você tem com sua rotina.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libra, o momento favorece a
socialização e o fortalecimento
de laços com amigos e parceiros.
aproveite o dia para estar ao lado
de pessoas que você ama e para
criar novas conexões. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpião, seu lado intuitivo
estará mais forte do que nunca.
o dia trará oportunidades de
transformar situações que pare-
ciam sem saída, e seu poder de
regeneração será testado. Por-
tanto, mantenha o foco no que
realmente importa e deixe para
trás o que não serve mais. a re-
novação começa por dentro.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitariano, a curiosidade es-
tará em alta. o dia pede que você
se abra a novas ideias e que ex-
panda seus horizontes. seja atra-
vés de uma boa leitura, uma con-
versa inspiradora ou mesmo uma
aventura inesperada, algo novo
pode despertar seu interesse. Não
tenha medo de explorar o desco-
nhecido.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricórnio, as energias do dia
favorecem o foco e a dedicação.
você estará em um ótimo mo-
mento para organizar questões
profissionais e colocar suas res-
ponsabilidades em ordem. Con-
tudo, não se esqueça de reservar
tempo para os momentos de lazer
e para estar com aqueles que ama.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquariano, o dia promete trazer
novidades e, possivelmente, surpre-
sas. sua mente estará a mil, e ideias
criativas podem surgir do nada. en-
tretanto, cuide para não perder o
foco em meio a tantas possibilidades. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, o dia estará voltado
para o autoconhecimento e a re-
flexão. suas emoções estarão mais
intensas, e você sentirá a neces-
sidade de buscar respostas dentro
de si. aproveite o momento para
meditar, ouvir sua intuição e deixar
que o silêncio revele o que seu
coração precisa.

A cidade foi projetada para abrigar 50 mil pessoas

Goiânia completa 91 
anos nesta quinta-feira (24)

Wesley Costa/O Popular

Divulgação
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Após duas décadas de es-
forços por meio de edições do
Plano Nacional de Educação
(PNE), o analfabetismo segue
como um desafio estrutural
no Brasil. Apesar de o país ser
a nona maior economia do
mundo, mais de 11,4 milhões
de brasileiros ainda são anal-
fabetos, o equivalente à popu-
lação de países como Bélgica
ou de cidades como São Paulo.
Segundo o Censo Demográfico
de 2022, essa realidade afeta,
sobretudo, grupos com recortes
etários, raciais e econômicos
bem delineados.

Entre as pessoas de 65 anos
ou mais, a taxa de analfabe-
tismo chega a 20,3%, enquanto
na população jovem, de 15 a
19 anos, esse índice cai para
apenas 1,5%. A distribuição
regional também evidencia
disparidades: o Nordeste apre-
senta a maior taxa de analfa-
betismo, com 14,2%, e o mu-
nicípio de Alto Alegre (RR), no
Norte, registra o maior índice
do país, com 36,8%. Em con-
trapartida, o Sul tem os me-
lhores números, com 96,6% de
sua população alfabetizada.

Outro fator é a diferença
entre raças. Enquanto os índi-
ces de analfabetismo entre pes-
soas brancas e amarelas são
de 4,3% e 2,5%, respectiva-
mente, entre pretos, pardos e

indígenas os números são sig-
nificativamente mais altos:
10,1%, 8,8% e 16,1%, respecti-
vamente. Cristina Lopes, dire-
tora do Centro de Estudos e
Dados sobre Desigualdades Ra-
ciais (Cedra), aponta que o ra-
cismo institucional é um dos
principais responsáveis por
essa disparidade. Ela também
destaca as diferenças socioe-
conômicas, que prejudicam a
trajetória escolar de estudantes
negros, resultando em maior
distorção idade-série.

Zara Figueiredo, secretária
de Educação Continuada, Al-
fabetização de Jovens e Adultos
e Diversidade do Ministério
da Educação, reconhece que o
Brasil avançou em relação às
taxas de analfabetismo, espe-
cialmente se comparadas às

da década de 1940, quando
mais da metade da população
adulta era analfabeta. Contudo,
a secretária alerta que a es-
tagnação nas últimas décadas
é inaceitável para um país que
vive na era da informação e
do conhecimento.

As políticas voltadas à Edu-
cação de Jovens e Adultos
(EJA), responsáveis por atacar
o problema, enfrentam gran-
des desafios. Nos últimos dez
anos, houve uma redução de
29% no número de matricu-
lados, que passou de 3,65 mi-
lhões em 2014 para 2,58 mi-
lhões em 2023. O professor
José Marcelino de Rezende
Pinto, da Universidade de São
Paulo (USP), atribui essa que-
da ao subfinanciamento da
EJA, tratada, segundo ele,

como "uma educação pobre
para pobres", com pouca va-
lorização dos profissionais e
uma oferta insuficiente de
recursos. A Lei Orçamentária
Anual (LOA) de 2024 destinou
R$ 287 milhões para a EJA,
valor considerado muito abai-
xo do necessário para superar
o analfabetismo.

A professora Soraya Maria
Romano Pacífico, também da
USP, afirma que a alfabetização
vai além da simples habilidade
de ler e escrever. Para ela, é
preciso integrar a educação
com a realidade social dos alu-
nos, garantindo que o apren-
dizado tenha sentido em suas
vidas, seja no campo profis-
sional ou na conscientização
política. Além disso, Soraya
critica a metodologia tradicio-

nal das escolas, que muitas ve-
zes se baseia na repetição e
acaba excluindo a diversidade
de interpretações e formas de
aprender.

Com propostas como o Pac-
to Nacional pela Superação do
Analfabetismo, o governo fe-
deral pretende, até 2027, re-
duzir em 50% o número de
analfabetos entre 15 e 39 anos
e diminuir em 20% o índice
entre as pessoas com 40 anos
ou mais. Mesmo com essas me-
tas, especialistas defendem que
só uma maior articulação entre
estados, municípios e governo
federal, além de um financia-
mento adequado, será capaz
de reverter o quadro e pro-
mover a inclusão plena de mi-
lhões de brasileiros. (Especial
para O Hoje)

Desigualdades
regionais e
raciais dificultam
progresso nas
políticas de
alfabetização

Especialistas defendem que a alfabetização deve ir além da leitura e escrita, integrando a educação à realidade social dos alunos

Analfabetismo atinge 11,4 milhões

EsTREias
Perfekta: Uma aventura da
escola de gênios (Perfekta:
uma aventura da escola de gê-
nios, 2024, Brasil) Duração: 1h
32min. Direção: João Daniel Tik-
homiroff. elenco: romulo es-
trela, Murilo gricolo, ana Ca-
rolina leite. gênero: aventura.
Cinemark Flamboyant: 13h45,
15h55. Cinemark Passeio das
Águas: 14h40, 16h50. Kinoplex
goiânia: 13h, 15h, 17h. Cineflix
aparecida: 15h10, 17h10,
19h10. Moviecom Buriti: 17h20,
19h20.

Sorria 2 (smile 2, 2024, eua)
Duração: 2h 12min. Direção:
Parker Finn. elenco: Naomi
scott, rosemarie DeWitt, lukas
gage. gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 13h50, 15h30,
16h40, 18h20, 19h30, 21h10.
Cinemark Passeio das Águas:
14h30, 16h, 17h20, 18h50,
20h30, 21h40. Kinoplex goiânia:
13h10, 15h50, 18h30, 21h10.
Cineflix aparecida: 16h10,
18h50, 21h30, 22h. Cinex oscar
Niemeyer: 16h30, 21h.

O Aprendiz (The apprentice,
2024, Canadá) Duração: 2h.
Direção: ali abbasi. elenco: se-
bastian stan, Jeremy strong,
Maria Bakalova. gênero: Dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 21h45. Kinoplex
goiânia: 18h40, 21h10. Cinex
oscar Niemeyer: 21h30. Mo-
viecom Buriti: 19h15, 21h40.

Super/Man: A história de Chris-
topher Reeve (super/Man: The
Christopher reeve story, 2024,
eua) Duração: 1h 44min. Dire-
ção: ian Bonhôte. elenco: Chris-
topher reeve, Johnny Carson,
glenn Close. gênero: Documen-
tário. Cinemark Flamboyant:
18h05, 20h30. Kinoplex goiânia:
19h, 21h20.

EM CaRTaZ
Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, eua) Duração: 1h
42min. Direção: Chris sanders.
elenco: lupita Nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
15h, 16h10, 17h20, 19h45. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h10, 15h20, 16h30, 17h40,
20h. Kinoplex goiânia: 13h50,
16h, 18h40, 20h50. Moviecom
Buriti: 16h50, 19h, 21h40. Cinex
oscar Niemeyer: 14h40, 16h30.

Tudo Por Um Pop Star 2 (2024,
Brasil) Duração: 1h 14min. Di-
reção: Marco antonio de Car-
valho. elenco: gabriella sarai-
vah, Bela Fernandes, laura
Castro. gênero: Comédia, Fa-
mília, Musical. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h40. Kinoplex
goiânia: 13h, 14h45. Moviecom

Buriti: 15h50, 17h30.

A Garota da Vez (Woman of
the Hour, 2024, eua) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: anna
Kendrick. elenco: anna Ken-
drick, Tony Hale, Jedidiah
goodacre. gênero: Biopic,
Policial, suspense. Cinemark
Flamboyant: 17h35. Kinoplex
goiânia: 16h30. 

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à Deux, eua, 2024) Dura-
ção: 2h 19min. Direção: Todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoe-
nix, lady gaga, Brendan glee-
son. gênero: ação, Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h40,
17h50, 20h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h10, 18h10,
19h, 21h10, 22h. Kinoplex goiâ-
nia: 13h40, 18h10, 21h. Cineflix
aparecida: 15h30, 19h, 21h10,
21h50. Moviecom Buriti: 16h,

18h50, 21h20. Cinex oscar Nie-
meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, eua, 2024) Duração: 1h
42min. Direção: Chris sanders.
elenco: lupita Nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. gênero:
aventura. Cineflix aparecida:
15h50, 18h10. 

Transformers: O Início (Trans-
formers one, 2024, eua) Du-
ração: 1h 44min. Direção: Josh
Cooley. elenco: Keegan-Michael
Key, Chris Hemsworth, Brian
Tyree Henry. gênero: ação, ani-
mação, Ficção Científica. Cineflix
aparecida: 14h40. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
eua) Duração: 2h 03min. Di-
reção: alex Kendrick. elenco:
Cameron arnett, Priscilla C.

shirer, aspen Kennedy Wilson.
gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 18h40, 21h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h50, 17h30, 20h20. Kinoplex
goiânia: 15h, 17h40, 20h20.
Cineflix aparecida: 17h, 19h30,
20h30. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h35. Cinex
oscar Niemeyer: 19h.

A Substância (The substance,
2024, eua) Duração: 2h 20min.
Direção: Coralie Fargeat. elen-
co: Demi Moore, Margaret
Qualley, Dennis Quaid. gênero:
Drama, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 20h10. 

Os Fantasmas Ainda se Di-
vertem: Beetlejuice Beetle-
juice (Beetlejuice Beetlejuice,
2024, eua) Duração: 1h 44min.
Direção: Tim Burton. elenco:
Michael Keaton, Winona ryder,
Jenna ortega. gênero: Comé-
dia, Fantasia, Terror. Moviecom
Buriti: 21h45.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) Duração: 1h 20min. Di-
reção: Claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa silva,
guilherme Cabral (ii). gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Flamboyant: 14h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h. 

Meu Malvado Favorito 4 (Des-
picable Me 4, 2024, eua) Dura-
ção: informação não disponível.
Direção: Patrick Delage, Chris
renaud. elenco: steve Carell,
Kristen Wiig, Pierre Coffin. gê-
nero: animação, Comédia, Fa-
mília. Kinoplex goiânia: 16h30. 

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). Duração 1h. Direção:
Mariana Caltabiano. elenco: an-
toniela Canto, Hugo Picchi, Bruna
guerin. gênero: animação. Ci-
nemark Flamboyant: 13h50.

tCINEMA

Divulgação

Em ‘Coringa 2’, acompanhamos a sequência do longa sobre Arthur Fleck (Joaquin Phoenix), que trabalhava
como palhaço para uma agência de talentos e precisou lidar desde sempre com seus problemas mentais
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Herbert Alencar

A forma como os brasilei-
ros gerenciam suas finanças
mudou significativamente na
última década. De acordo com
o estudo ‘A nova relação com
o dinheiro’, realizado pelo
Instituto Ipsos a pedido do
Nubank, 66% dos brasileiros
agora preferem utilizar apli-
cativos financeiros para rea-
lizar pagamentos e consultar
saldo. A pesquisa, que entre-
vistou 1,8 mil pessoas em três
países – Brasil, Colômbia e
México – demonstra o impacto
da digitalização no setor fi-
nanceiro e como ela tem
transformado os hábitos de
diversas gerações.

Da agência 
bancária ao celular

A pesquisa destaca a velo-
cidade com que os brasileiros
têm abandonado as idas às
agências bancárias e aos caixas
eletrônicos, uma prática que
era dominante há apenas uma
década. No passado, 33% das
pessoas iam às agências para
pagar contas e 39% usavam
caixas eletrônicos para con-
sultar saldo. Com a populari-
zação dos smartphones e o
avanço dos serviços financeiros
digitais, essa dinâmica mudou

rapidamente. Hoje, o uso de
aplicativos tornou-se predo-
minante, o que oferece maior
praticidade e conveniência
para os brasileiros.

Entre as diferentes gera-
ções, a Geração Z, formada
por jovens entre 18 e 25 anos,
lidera a adoção de tecnologias
digitais para serviços bancá-
rios. O estudo aponta que 25%
dos jovens dessa faixa etária
nunca realizaram um depósito
em caixas eletrônicos e 14%
nunca fizeram um saque por
esse meio. O uso do PIX, por
sua vez, é generalizado: três
em cada quatro brasileiros

utilizam o sistema de paga-
mentos instantâneos de ma-
neira recorrente.

Educação 
financeira acessível

Além de facilitar pagamen-
tos e consultas, os aplicativos
financeiros têm desempenha-
do um papel importante na
educação financeira. Segundo
o estudo, cerca de 40% dos
entrevistados afirmam que
APPs e sites de instituições fi-
nanceiras são suas principais
fontes de informação sobre o
tema. Esse dado reflete o papel
crescente da tecnologia em

ajudar as pessoas a entender
melhor como gerir suas fi-
nanças e tomar decisões mais
informadas.

No Brasil, o interesse por
educação financeira tem au-
mentado. De acordo com a pes-
quisa, 84% dos brasileiros têm
buscado informações sobre o
assunto. Esse número é ainda
maior na Colômbia, onde 95%
dos entrevistados relatam in-
teresse por temas relaciona-
dos a finanças pessoais. Em
termos de aprendizado, as
gerações mais jovens estão
mais envolvidas: 70% da Ge-
ração X e 81% dos Millennials
relataram ter tido algum tipo
de educação financeira, um
contraste com a Geração Baby
Boomers, onde mais da me-
tade nunca teve acesso a esse
tipo de instrução.

Planejamento 
e investimentos: 
novas prioridades

A pesquisa também reve-
lou uma mudança significa-
tiva na forma como os brasi-
leiros encaram o dinheiro.
Embora ainda haja preocu-
pação com gastos e controle
financeiro, termos como “pla-
nejamento” e “futuro” têm
ganhado mais relevância na
maneira como as pessoas per-
cebem suas finanças. Guar-
dar dinheiro, especialmente
para emergências, tornou-se
uma prioridade. Cerca de me-
tade dos entrevistados afir-

mou que o principal objetivo
de seus investimentos é a for-
mação de uma reserva de
emergência.

O hábito de investir tam-
bém está em ascensão no Bra-
sil. A pesquisa indica que 50%
dos brasileiros começaram a
investir nos últimos dois anos.
Esse dado demonstra uma mu-
dança de comportamento, es-
pecialmente entre as gerações
mais jovens, que estão cada
vez mais interessadas em pla-
nejar o futuro financeiro.

Confiança nas 
transações digitais

Outro ponto importante
destacado pela pesquisa é o
nível de confiança dos brasi-
leiros em relação às transa-
ções on-line. Quase 95% dos
entrevistados no Brasil afir-
maram se sentir seguros ou
neutros ao realizar operações
financeiras digitais, o que de-
monstra que o uso de tecno-
logia para gerir finanças não
só se consolidou, como tam-
bém é amplamente aceito
pela população.

Além disso, os aplicativos
de instituições financeiras têm
desempenhado um papel fun-
damental no controle do or-
çamento mensal. Para 80% dos
entrevistados, a possibilidade
de consultar saldos e gerenciar
o dinheiro via aplicativos con-
tribui diretamente para uma
melhor organização financeira.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Pesquisa demons-
tra o impacto da di-
gitalização no setor
financeiro e como
ela tem transfor-
mado os hábitos de
diversas gerações

Brasileiros adotam aplicativos
para gerenciar finanças

66% dos brasileiros
preferem APPs 
para pagamentos e
consultas bancárias,
revela pesquisa

Fotos: Reprodução/Canva
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Concursos

Augusto Diniz

O Instituto Verbena, da
Universidade Federal de
Goiás (UFG), decidiu repu-
blicar nesta quarta-feira (22)
o resultado preliminar do
concurso público do Instituto
Federal de Sergipe (IFS). O
certame sofreu questiona-
mentos de um coletivo de
candidatos negros por supos-
ta fraude no sistema de clas-
sificação dos concorrentes
cotistas. A banca organiza-
dora negou que tenha havido
qualquer falha ou equívoco
na classificação preliminar.

A republicação do resul-
tado preliminar do concurso
público do IFS ocorre 11
dias após a divulgação de
uma nota de esclarecimento
do Instituto Verbena, que
negou qualquer irregulari-
dade. De acordo com a ban-

ca organizadora do certame,
“todas as legislações devem
ser consideradas em sua to-
talidade, bem como suas
respectivas interpretações
não podem estar direciona-
das apenas a determinados
fragmentos da lei”.

Questionamento
Já para o grupo que repre-

senta candidatos negros que
fizeram o concurso, a “Nota
de Esclarecimento sobre o Con-
curso do Instituto Federal de
Sergipe” traz argumentos que
não se sustentam. “O Coletivo

de Candidatos Negros do Con-
curso do IFS rebate os argu-
mentos  apresentados pela ins-
tituição, esclarecendo como a
prática adotada é ilegal, pois
descumpre a Lei de Cotas.”

No dia 11 de outubro, a banca
organizadora afirmou que, “Ini-

cialmente, torna-se imprescin-
dível esclarecer que: à exemplo
disso, tivemos ciência de que
foi publicado no portal de notí-
cias ‘Fan F1’, que um candidato
afirmou que a Lei de Cotas não
foi aplicada corretamente no
certame, fundamentando sua
alegação somente com base no
artigo 3º da Lei de Cotas”.

Do lado dos candidatos ne-
gros que questionavam o re-
sultado preliminar, a nota da
banca organizadora do certa-
me acaba por reconhecer que
o artigo 9º da Instrução Nor-
mativa número 23/2023 não
foi cumprido na classificação
dos concorrentes aprovados. 

Depois disso
Na quinta-feira, o Instituto

Verbena/UFG decidiu pela re-
publicação do resultado preli-
minar do concurso público do
IFS para as vagas de professor
de ensino básico, técnico e tec-
nólogo. Agora cabe a cada can-
didato entrar na página do
certame, por meio do link
https://sistemas.institutoverbe-
na.ufg.br/2024/concurso-ifs-
docente/, para consultar a nota
e o boletim de desempenho.

A banca organizadora pu-
blicou mensagem de con-
gratulação pelo “esforço e
dedicação de todos os par-
ticipantes”. “Parabéns aos
aprovados!”, escreveu o Ins-
tituto Verbena/UFG. (Espe-
cial para O Hoje)

Instituto Verbena
decidiu pela repu-
blicação para as
vagas de professor
do ensino básico,
técnico e tecnoló-
gico do Instituto
Federal de Sergipe 

IF Sergipe republica resultado
preliminar do concurso público

Confira o resultado e o
boletim de desempenho
na página de cada
concurso

Fotos: Divulgação/IFS
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